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Entre as variedas missões que 
podem ser attribuidas aos ba-
talhões de caçadores, destaca-se 
sobretudo a missão especial de 
fazerem a p e q u e n a g u e r r a . 

A pequena guerra tem por ob-
jectivo conseguir resultados se-
cundários, de importancia varia-
vel, conforme os fins a attingir e 
a importancia das tropas que se 
empregam. 

Estas operações secundarias 
teem por fim auxiliar de uma ma-
neira mais ou menos importante 
as operações geraes do exercito 
em campanha. 

Segundo o nosso regulamen-
to de campanha as operações se-
cundarias abrangem um grande 
numero de missões ou fins, taes 
como: atacar as linhas de opera-
ções e destacamentos inimigos; 
apoiar columnas de cavallaria; 
proteger a mobilisação e concen-
tração; fazer requisições ou for-
rageamentos; fazer destruições 
ou reparações nas vias de com-
municação; occupar posições es-
tratégicas, pontes e desfiladeiros; 
escoltar e atacar comboios,- fazer 
demonstrações; constituir colum-
nas moveis; procurar inquietar 
o inimigo pelos flancos e reta-
guarda; colher informações e no-
ticias que interessem; espalhar 
longe a inquietação e o terror, 
por meio de numerosas surprezas, 
que constituem o elemento mais 
essencial da pequena guerra. 

Estas operações teem de ser 
executadas, na sua maior parte, 
por tropas regulares embora 
efficazmente secundadas por tro-
pas irregulares ou de guerrilhas. 

As tropas irregulares por si só 
não poderão e m p e n h a r u m a 
acção de viva força contra um 
inimigo convenientemente pre-
parado e superior em numero. 

E ' preciso portanto destinar 
para estas operações tropas re-
gulares que não enfraqueçam o 
exercito em campanha. 

Dahi a necessidade de peque-
noscorpos, com um recrutamento 
especial e adquado, de extrema 
mobilidade, com uma certa in-

dependencia, especialmente ins-
truído para este fim e dotado com 
todos os serviços accessorios re-
duzidos ao estrictamente indis-
pensável para não ser prejudica-
da a sua mobilidade. 

E como estas tropas teem de 
supprir até certo ponto a força, 
pela mobilidade, astúcia e auda-
cia, exige dos officiaes e praças 
qualidades muito especiaes. 

Isto bastaria para justificar a 
necessidade de se conservar os 
batalhões de caçadores. 

Dada a ordem de mobilisação 
do exercito, esta operação diffi-
cilmente se executará sem a pro-
tecção de destacamentos de co-
bertura na f r o n t e i r a , que se 
opponham ás incursões da caval-
laria inimiga, que ha-de neces-
sariamente procurar obstar que 
a mobilisação se faça sem emba-
raços. 

Todas as nossas forças de 
cavallaria marcharão para a fron-
teira vigiando as linhas principaes 
de invasão e procurarão impedir 
as incursões decavallaria inimiga. 

A nossa cavallaria inferior em 
numero, e espalhada pela nossa 
extensa fronteira terrestre, preci-
sa de apoio que lhe augmente o 
seu valor, e esse apoio só lhe 
pode ser dado por pequenas uni-
dades de infantaria e algumas 
metralhadoras. 

Pela sua extrema mobilidade 
garar.tem a ligação constante de 
dois exercitos operando em re-
giões differentes. 

São tantos e tão variados os 
serviços a exigir aos batalhões de 
caçadores, que a suppressão d'el-
les, é a nosso ver um grande 
erro, sobretudo num paiz que 
tanto deve ao systema de guer-
rilhas. 

O systema de guerrilhas, for-
ma de combater característica 
da península, deve-se não só con-
servar mas aperfeiçoar e desen-
volver pelos resultados que ad-
vém d'essa forma de combate. 

As guerras do passado pro-
vam bem quanto ha a esperar 

da sua acção cooperadora com 
o exercito de campanha. 

Prevê o nosso regulamento de 
mobilisação a organisação das 
baterias de metralhadoras de 
montanha. 

Porque se não organisaram 
agora essas baterias? 

Não serão ellas necessarias? 
Evidentemente que são, prin-

cipalmente ao nosso paiz que é 
accentuadamente montanhoso e 
que ainda dispõe de poucas vias 
de communicação. 

Nas operações das Beiras e 
do Norte, cabia-lhes uma impor-
tante missão. 

Em vista do que fica exposto, 
deve-se conservar os batalhões 
de caçadores, ficando-lhe adjun-
tas duas baterias de metralhado-
ras de montanha. 

P a r e c e - n o s que se deveria 
crear 9 batalhões de caçadores, 
um por cada divisão, com exce-
pção da 1.* divisão que ficaria 
com 2 batalhões. 

Entendemos que deveriam ser 
em numero de 9 e não de 8, 
para se reorganisar o batalhão 
de caçadores n.Vg que teria a 
sede no Porto, por ter sido este 
corpo o primeiro que se bateu 
pela Republica, o que em 1891 
denodadamente luctou pela li-
berdade. 

Era ainda uma questão de tra-
dição, que nós não despreza-
mos. 

Os batalhões seriam constituí-
dos por 4 companhias e 2 bate-
rias de metralhadoras de monta-
nha. 

O recrutamento deveria ser 
feito nos regimentos de infante-
ria, depois de ahi terem a instru-
cção geral da arma, escolhendo-
se as praças com aptidões e qua-
lidades especiaes. 

A agilidade, a intelligencia, 
vigor physico e a aptidão espe-
cial de bom atirador, eram qua-
lidades que deveriam prevalecer 
nessa selecção. 

Os batalhões além de terem 
um quadro permanente mais nu-
meroso, deveriam ser dotados 
desde o tempo de paz com todo 
o material necessário para se 
mobilisar rapidamente, o que era 
natural, visto serem os primeiros 

a marchar para constituírem os 
destacamentos de cobertura. 

O effectivo de cada compa-
nhia mobilisada não devia ser 
superior a 160 homens para não 
prejudicar a sua mobilidade. 

(Contínua.) 

PATRIOTISMO? 
Publicamente, segundo refe-

rem jornaes, declarou o sr. dr . 
Magalhães Lima, existir uma car-
ta, provando que D. Manuel se 
dispunha a ceder Angola a troco 
do emprestimo de tres couraça-
dos para defender a sua corôa 
vacillante. 

* 

Que formidável impudor! 
Queextraordinaria inconsciên-

cia ! 
* 

Como se é predulario, quando 
o Acaso nos colloca na posse de 
um thesouro que não custou a 
conquistar! 

Com que então de todo o es-
forço, de todos os heroísmos, de 
todo o patriotismo, da obra ex-
traordinaria de uma pleiade de 
gigantes, a mão tremula de um 
pequeno covarde amimado e 
mulherengo, num gesto dp fi-
dalga imbecilidade faz um pre-
sente, a quem lhe fizer um pe-
queno emprestimo de 3 navios! 

Quanto valia a co rôa ! . . . 
E quanto, na opinião do pe-

queno pateta, valia o sagrado 
patrimonio da Patria. 

«Anda povo. Moireja, súa para 
ahi de sol a sol, sacrifica-te, ain-
da quando vires os filhos a mor-
rer de fome, resigna-te a todas 
as abnegações meu bravo, deixa-
te conduzir d'olhos vendados 
pelo primeiro louco que sonhe 
aventuras heróicas contra a Ra-
zão, a Justiça, a Fé e a Liber-
dade! 

Estende os braços ás algemas, 
offerece os teus olhos de sonha-
dor á venda da i g n o r a n c i a , 
arranca do peito o coração e 
põe-no sangrento e palpitante 
aos pés de um homem que te 
quer por escravo.» 



A V O Z D P & A H G E N T D 

Eis o p e n s a m e n t o d o imbeci l 
que c o m a s imples s u p p o s i ç ã o 
de u m ges to teu , fug iu e s p a v o -
r ido r e s a n d o a t a b a l h o a d a m e n t e 
m a u l ada inha de p a v o r e s . 

N a v e r d a d e , m e u a m i g o e m e u 
i rmão , tu, d e s h e r d a d o c o m o eu , 
che io de famil ia e de c u i d a d o s , 
p rec i sas b e m de edi f icar a t ua 
fe l ic idade. 

E tens de o fazer m e u ve lho . 
E ' a b s o l u t a m e n t e neces sá r io 

q u e o f a ç a s e p a r a isso, sob re os 
c o r p o s l a c e r a d o s d o s m a r t y r e s 
ed i f i ca ram t eus i r m ã o s a R e p u -
bl ica . 

L e m b r a - t e d o s q u e t o m b a r a m , 
a sor r i r po r en t re l ag r imas de 
d ô r p a r a te a s s e g u r a r e m o di-
re i to á fe l ic idade , q u a n d o dei-
x a v a m no luc to os filhos e a v iu -
v a . 

L e m b r a - t e d ' i s so e a b e n ç o a a 
o b r a d o s que se s ac r i f i c a r am, sa -
c r i f i cando- t e pelos t eus filhos. 

E d u c a - o s . M a n d a - o s pa ra a 
escola e e m q u a n t o elles v ã o n u -
t r i n d o o esp i r i to na a b e n ç o a d a 
s emen te i r a da luz, c u r v a tu o teu 
t r o n c o viril pa ra a t e r r a e c a n t a , 
p o r q u e é d a s e n t r a n h a s d'ella 
q u e ha de sah i r a a b e n ç o a d a se-
m e n t e i r a de p ã o . 

GUSTAF ADOLF BERGSTRÕM. 

Com vista ao s r . ministro das colonias 

LITTERATURA 

Macau, 15-9911. 

Camarada redactor. 

Peço-lhe a subida fineza de publi 
car no seu jornal, todas as vanta-
gens ou regalias que teem sido con-
cedidas aos nossos camaradas da 
metropole, e bem assim por inter-
médio do mesmo jornal pedir ao 
ex.mo ministro das colonias a publi 
cação no B. M. das C., d'essas re-
galias e a sua immediata execução 
no Ultramar, pois sendo nós todos 
irmãos e servindo a mesma causa, 
não ha razão plausível para que uns 
gosem d'umas garantias que outros 
não auferem. 

Seu amigo e camarada, 

Joaquim Manuel Corte$, 

i.° sargento d'artilheria. 

F a l l e c i m e n t o 

Sepultou-se hontem o ex.™0 sr. 
Jorge Ameal, que já de ha muito 
vinha soffrendo de uma pertinaz 
doença que o victimou. 

O seu funeral foi um dos mais 
concorridos que tem havido nesta 
cidade. 

A' sua ex.míl familia as nossas con-
dolências. 

Os soldados da Manutenção mi-
litar descontaram na ultima quin-
zena a importancia de 136200 réis 
para a grande subscripção nacional 
que se destina á compra de um cru-
zador que substitua o S. Rafael. 

\ ! DE DEZEMBRO 
D e s p e r t o nes te dia fes t ival 
A o s o m d o en thus i a s t i co c l a m o r 
D o p o v o , que , r i s o n h o e m a t i n a l , 
C o m m e m o r a esta da t a c o m f e r v o r . 

E n t ã o c o m o a coro la d ' u m a flor 
A b r e a o s ra ios da a u r o r a divinal , 
D e s p e r t a ma i s in tenso o pá t r io a m o r , 
N a m i n h ' a l m a , va len te P o r t u g a l ! 

Q u i z s r a e n g r i n a l d a r esta n a ç ã o 
De s imbol icos loiros e de flores, 
R e c o r d a n d o a i m m o r t a l R e s t a u r a ç ã o 

E todos os fieis R e s t a u r a d o r e s 
Q u e l i v r a r am, alf im, da e s c r a v i d ã o , 
E s t e paiz de h e r o e s e t r o v a d o r e s ! 

T A V I R A LAURINDA SERYTRAM 

Reorganisação do exercito colonial 

Dae a Ce\ar o que é de Ce\ar. 

Effectivamente, se dermos a cada 
um aquillo a que tem jus, aquillo 
que a nossa razão nos aconselha, a 
distribuirmos equitativamente, na 
rrífedida da producção e direitos de 
cada um, cumpriremos sem duvida, 
o mais sacrosanto dos deveres e mi-
nistraremos incentivos para novos 
labores, que a remuneração condi-
gna e equitativa, estimulou. 

Ao contrario, se aficcionados a 
este ou aquelle antro, quer por in-
clinação do proprio espirito, quer 
constrangendo-nos mesmo, mas por 
tendencia proteccionista ou partida-
ria, descarregamos mais a um lado 
ou a outro o gladio da justiça, a nos-
sa obra longe de ser louvável, antes 
será instrumento de mal dessimula-
dos odios na mão d'aquelles que 
vendados pelo direito se julgavam 
nas Achilles, quando é certo que 
não passavam de irrisórias creaturas 
a quem são dados como recompen-
sa, o despreso e o esquecimento. 

Nas poucas palavras que se se-
guem, aliás sem merecimento, sob 
o ponto de vista literário, mas que 
representam o sentir da classe a 
que me ufano de pertencer, ainda 
que um dos seus humildes represen-
tantes, proponho-me advogar uma 
causa, que sem duvida fará cunver-
gir sobre mim os risos escarninhos 
d'aquelles que manuseando listas e 
enforecendo se da sua morosidade, 
dando emfim voltas ao bestunto 
procurando sempre uma rapida sa-
hida que lhe traga o almejado galão 
e a ultima moda da pe l i ça . . . veem 
na fuctura reorganisação do ultra-
mar o desideratum das suas locu-
brações de todos os dias. 

Mas não importa. Estou no meu 
papel. 

E por isso declaro já que o Mun-
do de 3 de setembro me deixou bo-
quiaberto — partindo do principio 
que as injustiças acabaram — quan 
do nelle lia que os primeiros sar-
gentos do exercito da metropole au-
ferem grandes vantagens dando in 
gresso no quadro colonial como offi 
ciaes. 

De forma que o primeiro sargento 

do exercito da metropole, qual col-
losso de Rhodes, assenta um pé na 
metropole, outro no ultramar, sus-
tem na dextra o secretariado mili-
tar, na esquerda a administração 
militar! ? . . . 

E os olhos? Esses fita-os no ho-
risonte e procura ver atravez as 
densas nuvens do futuro mostrando 
certo hesitação. E' o resultado de 
quem tem muito por onde escolher... 
E' inadmissível, contraprodecente e 
direi, quiçá antidisciplinar que pri-
meiros sargentos do exercito colo-
nial que ha bastantes annos exhau 
rem a saúde, reagindo contra toda 
a especie de perigos se vejam pre-
teridos por indivíduos desconhece-
dores do ultramar e que tem pasaa 
do a sua vida sem outra fadiga de 
maior que não seja a canceira d'um 
exercício de quadros ou d'umas ma-
nobras nos arredores de Lisboa. 

As habilitações não constituem 
razão que só por si basterporquan-
to os do ultramar se as não teem é 
porque lhes não teem sido faculta-
dos os meios de as obter, e de res 
to, creio que não será grande o dis-
pêndio em crear escolas centraes 
de sargentos em cada uma das ca-
pitaes das províncias ultramarinas 

Só quem permanece no ultramar 
por espaço d'alguns annos e faz 
marchas de mezes atravez do inhos 
pito sertão, ou permanece por es-
paço d'annos em localidades priva 
das de todo o convívio, a todo o 
ponto insalubres e falhas de todos 
os recursos ainda os mais comesi-
nhos, saberá avaliar o quão penosa 
é a vida no ultramar! 

Justiça, pois, a cada um aquillo 
que lhe é devido, porque só assim 
podemos exigir de cada um, o má-
ximo da sua actividade e intelli-
gencia. 

Com vista á ex.ma commissão en-
carregada da elaboração do projecto 
da reorganisação do exercito colo 
nial, escrevemos o que deixamos 
dito, conscios de que aos seus cara 
cteres probos, repugnará outra cousa 
que não seja a egualdade e a jus-
tiça, palavras estas que a acção he-
róica de 5 d'outubro deixou indele 
veis numa das paginas mais brilhan 
tes da nossa historia. 

Em subsequentes artigos, se a 
benevolencia de v., sr. redactor, 
m'o permittir, proponho-me a de 

monstrar o que deverá ser a reor-
ganisação do exercito colonial sob 
o ponto de vista da promoção aos 
sostos inferiores e recrutamento de 
officiaes, na opinião de indivíduos 
assás conhecedores do assumpto. 

Cabinda, 28 de outubro de 1911. 

Arnaldo Janes Duarte, 
t.° sargento do quadro das colonias. 

POR ESSE MUNDO 
Rectificação 

O nosso colega local a Vo\ do 
Caixeiro, referindo-se a duas pas-
sagens d'um artigo publicado no 
nosso numero de 14 de novembro, 
do nosso collaborador Accacio Ser-
ra, em que este senhor diz que o 
latrocínio e a tyrania nunca mais 
voltarão a imperar neste torrão e 
que o Povo é omnipotente e repu-
blicano, sem côr de partidos que 
extemporaneamente se projectam 
formar ou se formam, faz este com-
mentario: 

«E' extraordinário; isto com cer-
teza é escripto de sargento e para 
sargentos, e neste caso são assum-
ptos onde não devemos metter o 
nariz, no emtanto sempre diremos 
que o articulista escreveu aquelle 
artigo da China ou da Lua». 

Em primeiro, devemos dizer ao 
colega que Accacio Serra não é 
sargento. 

Agora voltando ao assumpto, se 
o colega pretende fazer ver que o 
nosso colaborador, ao fazer aquellas 
affirmativas, estava tão longe da 
verdade como da terra á lua ou de 
Portugal á China, devemos dizer o 
seguinte: 

Quanto á primeira affirmativa, de 
que a tyrania e o latrocínio jámais 
voltarão a imperar em Portugal, a 
divisa do novo regimen será o pe-
nhor mais solido das palavras do 
nosso colaborador; quanto á segun-
da parece-nos que um povo que 
num congresso republicano pede, 
pela bôcca dos seus representantes, 
a união e sc lidariedade de todos os 
membros do mesmo partido, não 
manifesta grande vontade da sub-
divisão em partidos ou facções. 

Trovoada que espalha 
Realisou se, finalmente, o accordo 

franco alemão. 
Ainda bem que se afastam os 

nossos receios d'uma guerra que, 
fatalmente, daria um cheque-mate a 
todo o mundo. 

Balancete de \ a 30 de Novembro 
de 4911 
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4 A V Q Z ao S A R M E N T O 

0 vigário do Barreiro e a poli-
tica dos seus collegas 

— * — 

E' do jornal O Mundo (tão odiado 
pelo padre Ignacio, doTourigo) que 
transcrevemos o seguinte: 

A «Verdade» de S. Pedro do Sul 

Era a 20 de agosto, dia sereno e 
límpido, acompanhado de um calor 
sufocante, como costumam ser aqui 
todos os dias daquela estação. Dei-
tei-me, esausto pela fadiga de uma 
festa deslumbrante que terminou 
cerca de 2 horas da tarde. 

Ainda mal tinha saboreado o de-
licioso sono, quando sinto a incomo-
dante companhia: t l im . . . t l im . . . 
t l im. . . E de repente a descer as 
escadas, um barulho ensurdecedor. 
Era a creada que ia apressadamen 
te, como costuma, ver quem chama-
va. Momentos depois, vem ella, meio 
atrapalhada, dar me esta novidade: 
sr. F.l sr. F.! está ali uma senhora 
que deseja fallar-lhe; digo-lhe que 
entre ? 

Uma senhora, em minha casa, a 
esta hora !. . . E' bôa! Quem é ella? 
E' «A Verdade» de S. Pedro do 
Sul, me respondeu. Oh! a Verdade! 
Diga lhe que tenha a bondade de 
subir, e mande-a esperar um pou-
quinho na sala de visitas, dizendo 
lhe que vou já. 

Entretanto, cuidei de me prepa-
rar devidamente, a fim de poder 
aparecer á illustre hospeda. 

Dirigi me em seguida á sala, on-
de logo encarei com o vulto de uma 
senhora, de aparência gentil, delica-
da, respeitadora, e ao mesmo tem-
po modesta, prudente e atenciosa, 

Parecia, realmente, a Verdade 
personificada. 

A primeira saudação que delica 
damente me fez, foi esta: «Por Deus 
e pela Patria». Isto penhorou-me 
tanto, que soltei espontaneamente 
estas expressões: —Bemvinda sejas, 
minha cara amiga, bemvinda sejas! 
E ' por ti que eu desde ha muito me 
tenho sacrificado; é por ti que eu te-
nho sustentado uma luta titanica 
contra o erro, a hipocrisia, intransi-
gência e despotismo; é, finalmente, 
por ti que eu me hei de sacrificar 
sempre, sempre, emquanto Deus 
me trouxer neste mundo sublunar. 
Bemvinda sejas! 

Findo este improvisado discurso, 
sentei-me respeitosamente á espera 
do que me dizia a illustre matrona. 

Fito a de novo, e qual é o meu 
espanto, quando a vejo dirigir cen 
suras ao governo, classificando de 
esteril e imoral a sua obra! «Esta 
rei iludido? dizia eu de mim para 
mim. «Estarei em presença de algu-
ma conspirateira ?» Dito isto, res-
ponde com ar zombeteiro, proprio 
de uma marafona: «Olé! Olé! Você 
é o tal herói que tinha coragem de 
agarrar no seu bengalorio e ir por 
ahi fôra até á fronteira exterminar 
os traidores 

E, passa a insultar-me e aos co 
legas republicanos, chamando nos 
padres barriguistas, do penso, das 
lentilhas e da cevada, etc. Fala tan-
to nesta sua ultima comida, que pa 
rece que ella é o seu manjar predi-
lecto!. . . 

Eu . . em vista do palavriado 
baixo e calumnioso com que me 
veio provocar a casa uma intrujona 
com ares de senhora honesta, lem 
brei-me de lhe responder no mesmo 
tom, chamando-a impostora, indeli 
cada, reaccionaria e anti-patriotica; 

"porém, reflectindo que, como cris-
tão, que me prezo de ser, me não 
ficava bem dirigir estes epítetos, 

embora merecidos, a uma pessoa 
e.m minha casa, e vendo que o meu 
coliga Inácio já me tinha brindado, 
ao jantar, com tais doestos, em pre-
sença de amigos dedicados, como o 
tem feito dezenas de vezes, perante 
as suas Jaquinas e Joões, contive-
me som dizer palavra, limitando-me 
apenas a chamar a criada para a 
levar ao tal sitio. 

Pensei que o meu silencio era 
lição sufFiciente para a megera se 
calar, mas não sucedeu assim: to-
mando a minha prudência á conta 
de fraqueza, começa, segundo narra 
a beatíssima revista católica, a es-
palhar a infame calumnia de que o 
meu querido bengalão «vai ter a 
honra do museu.» 

Que ingenuidade! Então eu con-
sentia em tal, sem que primeiro elle 
fosse estreado nas costas do cons-
pirador que mo viesse pedir? Mas 
como o meu bengalão meteu sustos 
á D. Verdade! . . . Se ella não re-
ceasse que eu fosse com a referida 
arma escorraçar os seus alliados da 
fronteira, certamente não lançava 
mão das armas do insulto, da men-
tira e da calumnia, talvez para me 
demover do meu patriotico propo-
sito; nem concebia a ideia extrava-
gante de fazer passar á inactividade 
um objecto que tão bons serviços 
pôde ainda prestar. 

A D. Verdade é, pois, conspira-
teira e. . . não digo, porque, sendo 
christão, fica-me mal imitar aquella 
que «por Deus» insulta, mente e ca 
lumnia e «pela Patria» se mostra 
solidaria com aquelles que, deshu-
manamente, a pretendem mergulhar 
no sangue de uma contra-revolução. 

Tal senhora não volta mais a mi 
nha casa, bem como a D. Revista, 
aliás perguntar-lhe^iria: 

Quem atraiçoa mais a sua con-
sciência e o seu dever? 

Quem é mais traidor? 
Quem observa mais a ordem e a 

doutrina christã que manda respei-
tar os poderes constituídos? 

Ah! senhora D. Verdade, senhora 
D. Verdade . . . 

Barreiro de Tondella, 12-10-911. 

O vigário, 

F. Tavares. 

A C T U A L I D A D E S 

Diz-se que as hostes do traidor 
Couceiro estão preparando se para 
uma nova incursão. 

Francamente, depois da fuga co-
barde dos maltrapilhos, não posso 
sequer conceber que novamente el 
les venham tentar o irrealisavel. 

Se elles, na verdade, se estão 
preparando, devo convir que se apo 
derou d'elles uma demencia, que 
nem por ser épica deixa de ser ridí-
cula e lamentavel. 

Atravez da minha imaginação, tal 
vez pessimista, tenho visto esse 
punhado de cretinos degenerados 
arrastando uma vida de vagabun 
dos, de saltimbancos miseráveis, 
rostos macerados, onde se reflecte 
sinistramente o crime de lesa-patria, 
e onde a traição gravou indelevel 
mente o seu estygma nefando. 

Quanto ao Couceiro, esse, em 
quanto junto d'elle não retinir sinis-
tramente a gargalhada satanica de 
um vingador, por lá vae arrastando 
a espada, que foi gloriosa e agora 
suja o caminho trilhado por os maio-
res criminosos — porque o crime 
d'elle é o supremo, attinge as raias 
do imaginavel, do inconcebível. 

Caciaco. 

A' 
Viva a Republica Por tugueza! 

Causaram-me profunda indigna-
ção as noticias que acabei de lêr 
respeitantes a conspiradores na ci-
dade de Guimarães! 

Li no jornal 0 Mundo, e apreciei 
todo o conteúdo que me deixou ver-
dadeiramente abysmado! . . . . 

Guimarães! Guimarães! 
Tu que és um dos óptimos can-

teiros do mais elegante jardim de 
Portugal: o Minho! sempre concor-
rida de forasteiros nacionaes e es-
trangeiros que admiram as tuas lin-
das mulheres invejando os últimos 
o teu panorama, emfim, todos os 
teus bellos costumes que teem cau 
sado admiração agradavel em toda 
a Europa, consentes que em teu seio 
se acoitem sevandijas (não teem ou-
tro nome os indivíduos que ahi foram 
presos), traidores á nossa querida 
Patria ?! 

Corre com elles, e quanto mais 
depressa melhor, para evitar que a 
força armada, para bem da huma-
nidade, chegue a empregar meios 
violentos. 

Sou militar; fui recruta, soldado 
prompto, cabo e sargento (ainda sou 
sargento com muita honra) nesse 
para mim sempre saudoso regimen-
to de infantaria n.° 20, que te guar-
nece, e tenho paixão de ahi não po 
der estar na occasião d'esses tumul-
tos nojentos, para defender a Repu-
blica Portugueza e não a deixar 
desvirtuar. 

Talvez que o borborinho fosse 
promovido pela fidalguia e motivado 
pelo elixir do dr. Videira, no pes-
cocinho, no successor do Zé da Rê-
de e noutras pharmacias. . . de In-
fusa de Camada que transtorna os 
cerebros a vários c idadãos! . . . 

Com certeza que ahi anda mano-
bra jesuítica. 

Os jesuítas é verdade que foram 
expulsos mas ainda ficaram padres 
seus delegados. 

Eu não ligo a mínima importancia 
aos padres. 

Podem me dizer tudo em abono 
dos padres que é o mesmo que pré-
garem no deserto. 

Temos muitas escolas para ins-
truir o povo (sem o auxilio de pa-
dres) que, não tardará muito tempo, 
bem saberá apreciar o que é a nossa 
querida Republica e o que foi nou-
tros tempos a monarchia que, por 
vezes imbecil, se transtornou porca-
mente e por ultimo as realezas va-
quearam deixando, portanto, de exis-
tir para sempre a monarchia ladra 
e vergonhosa que terminou com a 
revolução justíssima do bom povo 
portuguez, nessa redemptora ma-
drugada de 5 d'outubro de 1910, 
que estava sendo roubado e vexado 
por uma grande malta de bandidos 
(que se tinham por boas pessoas . . . ) 
dando ás de villa Diogo: Manei, 
Amélia, Maria e Affonso (as taes 
realezas. . . ) que estavam fanatisa 
dos por padres paes de filhos, etc., 
etc., como por ahi ha, e até padres 
paes de padres e amantes d e . . 
Adeante!!! 

Por isso, Guimarães, corre com 
toda a cambada de reaccionários 
para as profundas da Oceania . . . e 
diz ás auctoridades que cumpram 
com zelo os seus deveres. 

Por cá também ha muito thalassa 
a reagir na sombra, espreitando por 
detraz das cortinas, e se não se en-
cristam como ahi muitos dos teus 
filhos, que entrarão todos na ordem, 

é porque temem as «ameixas da 
Fortaleza.» 

Guimarães! sou teu filho, defen-
do-te e de ti jámais me esquecerei, 
mas faz o que supplico, sim? 

Manda também distribuir pelo» 
pobres as esmolinhas.. . do môno 
S. Thorquato e o producto da cera 
dos Santos Passos, etc. 

Adeus Guimarães, até á primeira, 
e diz aos meus patricios. . . que 
aprendam o que é patriotismo, ain-
da que lhes c u s t e . . . 

Sempre pela Patria e pela Repu-
blica, eis a minha divisa. 

Viva a Repnblica Portugueza! 
Mossamedes, i5 de outubro de 

1911. 
João Ribeiro Guimarães, 

2.0 sargento d'infanteria. 

AVISO 
Para a Obra Tutelar e Social do 

Exercito de Terra e Mar, é dispen-
sada, nos documentos a apresentar, 
a certidão do exame do i.* grau e 
não a do 2.0 como por engano dis-
semos. 

Pa t r io t i smo? 
E' do no collega Jornal de Coim-

bra o artigo Patriotismo ? que nou-
tro logar publicamos. 

I.° de D e z e m b r o 
O dia t.° de Dezembro foi feste-

jado com grande estrondo nesta ci-
dade. 

E' que o amor pátrio cada vez se 
apodera mais do coração do povo 
portuguez. 

(Lições de mãe 

O que é aquillo, minha mãe? 
— Meu filho, é a calhandra. Ape-

nas a manhã desponta, sorrindo so-
bre a montanha, ella parte apressa-
da, e deixa o musgo do seu ninho. 
Parte, e do seu peito, solta o hymno 
de alegria, hymno amoroso com que 
celebra o Creador. Assim, meu fi-
lho, os teus cantos da manhã sejam 
sempre um hymno ao Deus de bon-
dade. 

O que é aquillo, minha mãe ? 
— Meu filho, é a pomba. Ouve 

como a sua voz é terna, surda e 
queixosa como os prantos da viuva! 
Ella espera a volta do seu amado; 
o seu gemido é continuo como o 
sussurro da onda que se vae es-
coando. Sê sempre como ella, meu 
filho, leal nas tuas amisades e cons-
tante no teu amor. 

O que é aquilo minha mãe ? 
— Meu filho, é a aguia. Orgulho-

sa e alegre, sobe até ao céu. Certa, 
da sua força, a filha das montanhas 
fende a nuvem tempestuosa, e affron-
ta o relampago incendiado. Suas 
azas vigorosas luctam com o vento; 
seus olhos de fogo, fixam o sol. Ca-
minha sempre; o seu vôo é direito 
e rápido. Queira Deus que a tua 
vida, meu filho, imite em todos os 
tempos o vôo da aguia: rápido, atre-
vido, vigoroso e infatigavel. 

M . D A O N 

POSTAES ILLUSTRADOS— O que ha 
de melhor e mais bonito, só tem a Ta-
bacaria í/m'5o,Rua da Sophia, Coimbra. 



I S A R O E N T O 

GUIA MEDICO 
PARA O 

C O L O N O D E A N G O L A ^ * 

(CONTINUAÇÃO) 

Pneumonia 
a) Definição. — E' a inflammação 

d'um dos Ióbos do pulmão dando 
febre elevada, que em geral começa 
bruscamerte por um arrepio ou ca-
lefrio, que é o único, que é seme-
lhante ao das febres intermittentes, 
acompanhado de pontada d'um dos 
lados do peito, de tosse, falta de 
ar, e escarros com sangue mais ou 
menos alterado, semelhando em ge-
ral, pela côr a tijolo ou summo de 
caju ou de ameixas. 

E ' o quadro a traços largos da 
pneumonia franca, aguda, fibrinosa 
ou lobar. 

b) Symptomas. — Além dos já in-
dicados na definição ha, na quarta 
parte dos casos, symptomas precur-
sores ou prodromos: fadiga, molíeza 
geral, epitaxis, tracheita, insomnia 
— que podem durar um ou dois 
dias. 

Em geral, porém, é brusco o ap-
parecimento que estala pelo calefrio 
único, semelhante ao das febres 
palustres. 

Ao fim do primeiro dia, ou prin-
cipio do segundo installa se a dôr 
(pontada), a tosse e a falta de ar. 

O s abalos de tosse exasperam a 
pontada e as inflammações profun 
das também. 

A tosse a principio é muito pe-
nosa e secca, e ao 3.° diá começa a 
expellir escarros amarellados a prin-
cipio, que depois se vem carregan-
do em côr até parecerem summo 
de ameixas e são muito viscosas. 

A febre incendeia se com o cale-
frio a 39o e 40o c., e fica continua 
com pequenas oscillações até á que-
da ou desfervercencia que, em ge-
ral, é rapida e brusca, com o seu 
principio e dá-se dos 6 aos 7 dias; 
comtudo. este numero de dias pôde 
baixar a 5 ou subir a 10 ; raras ve-
zes haverá oscillação maior, excepto 
nos casos complicados ou demasia-
da ou demasiadamente simples. 

E m geral affecta, como se disse, 
um lóbulo pulmonar, mas pôde es 
tender-se a um pulmão todo, ou 
mesmo a Ióbos dos dois pulmões e 
então chama-se dupla. 

O aspecto do pneumonico é cara-
cterístico: faces córadas, rosto afo-
gueado, olhos injectados, olhar bri-
lhante, palavras curtas, voz breve, 
entrecortada pela rapidez da respi-
ração que junta á dilatação das na-
rinas vem trahir a falta de ar ou 
dyspnéa. 

Ha delírio algumas vezes, sobre-
tudo nas alccolicas. 

As urinas são raras e carregadas 
em côr, parecendo chá preto. 

A's vezes no principio ha vomitos 
e fastio intenso. 

Por vezes também se nota diar-
rhéa. 

c ) Tratamento — A pneumonia 
não tem um tratamento especifico, 
isto é, sempre o mesmo e dando 
bom resultado, mas sim um trata-
mento symptomatico, isto é, ade-
quado e regulado pelo symptomas 
que apresenta e que predominam. 

Se fôr pneumonia franca e o en 
fermo forte, deve dar-se um vomi-
torio (Lenticulas de emetico a um 
centigramma meio tubo), sobretudo 
havendo vomitos. 

Na dôr ou pontada applicar tintu 
ra aceto etherea de cantaridas ou 

um veicatorio ou uma bexiga de 
gelo 011 ainda uma injecção subcut.i 
nen de morphina. 

(Tintura aceto etherea de cantha-
ridas, 10 grammas. Uso externo. — 
Escudete de emplastro de canihari 
das (vesicatorio systema Alvespey-

1 res) um decimetro quadrado. — Em-
' polias de chloreto de morphina a 1 
| centigramma, n.° 1). 

Pode ainda applicar-se na dôr a 
pomada (pomada de salicylato de 
methyl:—Vazelina, 9 grammas. Sa 
licylato de methyl, i gramrna. — 
Misture.—Guarde em vidro ou cou 
sa bem fechada). 

Ou finalmente ventosas exarifica-
das, sanguesugas ou pontas de fogo. 

Para descongestionar o pulmão, 
deve usar-se ainda (lenticulas de 
emetina pura a 1 miligramma—10), 
nos dias seguintes, só ou associada 
á aconitina (Lenticulas de aconitina 
crystallisada a um decimo da mili-
gramma um tubo) e á digitalina 
crystalisada (Lenticulas de digitalina 
crystallisada a 1,10 de milligramma, 
meio tubo.) 

Para calmar a tosse impertinente 
e secca, do principio, a morphina, a 
codeina, satisfazem. 

Se ha delirio, usa-se uma colher 
de sopa de hora a hora da seguinte 
(Poção calmante antispasmodica: 
Agua de flôres de laranjeira, 100 
grammas — Agua de louro-cerejo, 
10 grammas — Xarope de ether, 40 
grammas — Brometo de potássio, 5 
grammas — Misture. — Dissolva) ou 
lenticulas de brometo de potássio a 
0,25 grammas. (Lenticulas de bro 
meto de potássio a 25 centigram-
mas, 1 tubo. 

Se se trata de um doente do co-
ração com irregularidades de pulso, 
a digitalina não deve faltar e o ci-
trato de cafeina. (Lenticulas de citra-
to de cafeina a 10 centigrammas, 
meio tubo e (Lenticulas de digitalina 
crystallisada a 1,10 de milligramma, 
meio tubo) ou as injecções de cafei 
na (Empollas de cafeina a 2 deci 
grammas. — N.° 1.) 

Se fôr um alcoolico dar-se-ha uma 
poção alcoolisada (Poção sudorífica 
aicoolisada — Folhas de laranjeira, 
10 grammas — Agua a ferver, i5o 
grammas — baça já e junte — Assu-
car, )5 grammas — Cambrainha, 10 
grammas)— Ou lenticulas de estry-
chnina ou de hypophosphito de es-
tiychinina — (Lenticulas de pypo 
phosphito de estrychnina a 1 milli 
gramma, meio tubo ou Lenticulas 
de sulphato de estrychrina a 1 mil-
ligramma, 1 tubo.) 

Se o doente fôr fraco e debilitado 
dar se ha a acantina e a digitalina 
crystallisada. —(Lenticulas de acan 
tina crystállisada, a 1,10 de milli-
gramma, 1 tubo. — Lenticulas de 
digitalina crystallisada, a 1,10 de 
milligramma, meio tubo, a estry-
chnina (sulfato) ou o hypophosphito 
de estrychnina — (Lenticulas de hy-
pophosphito de estrychnina a 1 mil-
ligramma, meio tubo ou. Lenticulas 
de sulfato de estrychnina, a 1 milli-
gramma, 1 tubo.) 

Neste caso não se dará o emitico 
nem a emetina. 

(Continua.) 

D R O G A R I A V I L L A Ç A 
C O I M B R A 

Completo sortido de productos 
chimicos, especialidades pharmaceu-
ticas e artigos de boracha. 

Tintas, oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer 
nentes á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 

AGUA DE PIZÕES ~ 
3«C 

A m e l h o r de toda-» as a g u a s 
oc 

Apreciada por toda a parte. 
Isenta de substancias organicas, bactenologicamente P U R A . 
Para uso diário e constante. Refrigerante inegualavel. Simples ou 

com wisky, leite, vinho, etc. 

E X P E R I M E N T A R É U S A R 

Únicos r e p r e s e n t a n t e s pa ra o Brazil , Africa e Norte de Por tuga l 

FONSECA M E S & G. ' 
Rua da Nova A I M e g a — PORTO — PORTUGAL 

fTi 1 

Depositário em COIMBRA: 

GATITO & CA N N A S 

o F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, sem mes-

tre. Descoberta inapreeiavel para o 
estudo das línguas. Novas edições 
melhoradas. Cada lingua, 2*500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 réis. 0 
M Í S T R K POPULAR, dc Gonçalves Pe-
reira (pae), rua de S. Paulo 12, 4.* e 
Ferregial de Baixo, 31, 2.°— Lisboa. 
Cuidado com as falsificações. 

0 melhor enchido de Portalegre 
Na casa <§aitto £ Çannas 

COIMBRA 

NOVA Cia DE BDNETS 
ARTIGOS MILITARES 

H. SANTOS CALLEYA 

Bandoleiras, Bandas, Charlateiras, 
Penachos, Fiadores em seda, algo-
dão e cabedal, Fitas e Travincas 
para medathas, Cordões, Correntes 
e emblemas em todos os generos. 

Botões dourádõs para todas as 
armas. 

Executam se pedidos para a pro-
víncia e colonias. 

H. Santos Callcya 
Rua de San to Antão, 8 2 

Proximo ao Colyseu — LISBOA 

ALFAIATE 
Antonio Ribeiro d a s Neves Machado 

Fornecedor da Companhia dos Caminhos 
de Ferro 

58 —RUA DA SOPHIA—61 

COIMBRA 

Grande sortido de fazendas nacio-
naes e estrangeiras. 

Colletes de phantasia o que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, co l l a r i -
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinos d'Aveiro 

I M P R E N S A A C A D É M I C A 
«53—Rua da Soph ia - - i65 

COIMBRA 

Grande deposito de todos os mo-
delos, nitidamente impressos, par-
o serviço dos corpos do exercito, 
districtos de recrutamento e reserva, 
hospitaes militares, etc. 

Execução rapida. 

Presun to de Melgaço ( q u a l i d a d e 
ga ran t i da ) , chegou a pr imei ra r e m e s -
sa â 
_ MERCEARIA LUSITANA 

TRESPASSE 
Trespassa-se, livre de compromis-

sos, situado num dos logares mais 
concorridos de Coimbra, um esta-
belecimento de fazendas brancas, 
por não poder administral-o o seu 
proprietário. 

E ' bem afreguezado. 
Trata se com a agencia A Por-

tugal, na rua Bordallo Pinheiro, 
82 a 84 - COIMBRA. 

Methodo João de Deus 
Ensina-se a ler e escrever pelo 

referido methodo. 
Lições nos domicílios dos interes-

sados. 

Trata-se na rua Joaquim Antonio 
de Aguiar, n.° 76. 

UM O F F I C I A L D O E X E R C I T O 

Qneijo fino da serra na 
M e r c e a r i a L u s i t a n a 

Uniformes p a r a mi l i t a res . 

T Y P O G R A P H I A 
DO 

j o i í m DE mm 
Rua do Patço da Inquisição 

Execução rapida de todos os tra-
balhos typographicos. Bilhetes de 
visita, memuranduns, circulares, etc. 
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DEFENSOR DOS INTERESSES DOS SARGENTOS E EQUIPARADOS DO EXERCITO E DA ARMADA 

Pela PATRIA e pe la REPUBLICA 

PROPRIETÁRIO D I R E C T O R E E D I T O R 

ANTONIO R O D R I G U E S 
• 

Composto e impresso na 
Typographia do Jornal de Coimbra 

PTJEIXSáÇÃ© S Z L E â r â L 

R E D A C Ç Ã O E A D M I N I S T R A Ç Ã O 

R U A 3 D A S O P H I A , 1 6 8 

Continente, trimestre - 3oo rei* 
Ultramar, semestre - 600 » 

Numero avulso, 3o réis 

ANNUNCIOS — Preços convtncienaes 

Annunciam-se todas as obrai offerecidas á redacçSo 

A I M G I l M í l i l ) D l ) I I I I O T O 
3 C 

A guerra moderna exige ope-
rações rapidas e decisivas. 

O primeiro acto da campanha 
é a mobilisação seguida da con-
centração, isto é a reunião das 
tropas sobre a f r o n t e i r a amea-
çada. 

E ' necessário que estas opera-
ções se effectuem em bôas con-
dicções, para ser vantajosa a 
nossa situação no inicio da cam-
panha. 

A correlação intima que existe 
entre as operações e os comba-
tes é um dos traços caracterís-
ticos da guerra moderna. 

A superioridade estrategica de 
um dos partidos é já uma garan-
tia da superioridade tactica. 

A protecção das p r o v í n c i a s 
ameaçadas é um problema a re-
solver na concentração do exer-
cito. 

Mas não podemos aproveitar 
a concentração de tão importan-
tes forças para em seguida as 
espalhar por uma fronteira tão 
extensa como a nossa. 

E ' necessário cobrir as frontei-
ras conciliando este fim com a 
necessidade de reunir n'um dado 
momento a totalidade das forças, 
na hypothese de grandes acções 
decisivas. 

E ' n e c e s s á r i o portanto que 
álem das tropas que hão-de cons-
tituir as grandes unidades, o nos-
so exercito disponha de peque-
nos corpos de infanteria, de gran-
de mobilidade, destinados a co-
brir a nossa extensa fronteira e a 
apoiar a nossa cavallaria na sua 
missão de vigilancia. 

E ' por isso que insistimos pela 
conservação dos b a t a l h õ e s de 
caçadores. 

Se a existencia d'estes peque-
nos corpos é necessaria nos exer-
citos estrangeiros, para nós é in-
dispensável. 

# 

Considerando agora as recur-
sos em pessoal vemos que os 
batalhões de caçadores em vez de 
prejudicar os effectivos dos re-
gimentos de infanteria, antes con-
correriam para aliviar esses effe-

ctivos que por demasiadamente 
elevados necessariamente preju-
dicarão a organisação dos regi-
mentos de infanteria. 

Pela nova lei de recrutamento, 
os regimentos de infantaria po-
dem ser constituídos por dez con-
tingentes annuaes. 

Não é demasiado suppormos 
que cada regimento de infanteria 
receberá annualmente cerca de 
800 recrutas divididos pelos dois 
contingentes de janeiro e maio. 

No fim de dez annos dispu-
nham os regimentos de 8:000 
homens. 

Calculando as peidas em 2o°/0 
teríamos ainda no fim dos dez 
annos 6:400 homens. 

Na hypothese de serem licen-
ceadas as praças no fim de sete 
annos, ainda os regimentos de 
infanteria ficavam a dispôr de 
um elevado numero de praças, 
muito superior ao necessário para 
a sua mobilisação. 

Neste caso, um effectivo exa-
geradamente elevado dif icul ta-
ria extraordinariamente a mobi-
lisação em vez de a facilitar. 

Concluimos portanto que a 
creação dos batalhões de caça-
dores vinham attenuar um pouco 
este excesso de praças nos regi-
mentos de infanteria. 

Não nos faltam por isso os 
recursos em pessoal para a crea-
ção d'esses pequenos corpos. 

Parece-nos vantajosa a orga-
nisação das baterias de metra-
lhadoras de montanha, que o 
nosso regulamento de mobilisa-
ção já previa e que na nova 
reorganisação do exercito não 
foram consideradas como ele-
mentos necessários. 

Hoje que já foi posto á prova 
o material dos nossos grupos de 
metralhadoras em regiões essen-
cialmente montanhosas, verifi-
cou-se que esse material condu-
zido em viatura, não pode ser 
levado ás posições com tal sys-
tema de atrelagem. 

Nas serras do Gerez e de Traz-
os-Montes, reconheceu-se bem a 
impossibilidade de metter em ba-

teria as nossas metralhadoras 
em posições de difficil accesso. 

Segundo a opinião de um offi-
cial commandante de uma se-
cção de metralhadoras, áquellas 
posições só poderia ser levado o 
material a dorso. 

Estamos, pois, hoje completa-
mente convencidos de que é ne-
cessário crear-se as baterias de 
metralhadoras de montanha para 
poderem manobrar facilmente 
nas regiões montanhosas do nos-
so paiz. 

Não é uma questão de luxo, 
mas uma questão de necessi-
dade. 

Devem, pois, ficar adjuntas 
duas baterias de metralhadoras 
de montanha, aos batalhões de 
caçadores. 

(Continua.) 

fraternidade militar 
Por D. do governo provisorio 

foi creada no Exertito Portuguez 
uma grande associação denomi-
nada Fraternidade Militar. 

Esta prestimosa instituição que 
pretende exercer a mutualidade 
nos seus diversos aspectos e con-
tribuir ef icazmente para dar, 
não só a todo o exercito mas a 
toda a mocidade de qualquer 
classe, uma solida educação ci-
vica e uma desenvolvida cultura 
phisica hade necessariamente le-
vantar o nivel moral do nosso 
povo, e tornar-se o principal ele-
mento para a regeneração da 
nossa raça. 

Em todas as localidades, on-
de existem unidades militares, 
haverá núcleos d'essa associação 
e por isso foi nomeada uma com-
missão para installar um núcleo 
n'esta cidade, que no regimento 
d'infanteria n.° 23 é composta 
dos Snrs. major Joaquim Maria 
Ferreira, capitão Luiz Augusto 
dos Santos Guerra, tenente Luiz 
José da Motta, i.° sargento An-
tonio Soares e 2.0 sargento Julio 
Lopes Custodio. 

A commissão que já iniciou os 
seus trabalhos, officiou á Cama-
ra Municipal de Coimbra, afim 
de obter umas salas de que pre-
cisa para a sua installação, e ter-

renos para construcção de cam-
pos de jogos athleticos. 

A mesma commissão está já 
procedendo á matricula dos so-
cios obrigatórios, que são todas 
as praças do exercito em serviço 
n'esta cidade e brevemente vae 
ser aberta a inscripção como so-
cios, de todos os mancebos dos 
i5 aos 20 annos de edade que 
desejem inscrever-se n'esta asso-
ciação. 

E ' já muito elevado o numero 
de mancebos que desejam ins-
crever-se, attendendo ás vanta-
gens que esta associação offere-
ce e á insignificante quota que é 
exigida. 

A joia é de 5oo réis e a quota 
mensal é apenas de 3o réis. 

E' desnecessário encarecer a 
importancia d ' e s t a Associação 
que em 1 de fevereiro deve con-
tar no paiz cerca de 60:000 as-
sociados. * 

A Commissão dá os esclareci-
mentos precisos a todas as pes-
soas que o desejem. 

ULTRAMAR 
Quando vi em 1909, publica-

da no B. M. U. n.° 23 uma rela-
ção por ordem de antiguidades 
dos i.0 ' sargentos do Ultramar 
com direito ao accesso para o 
quadro privativo das forças Ul-
tramarinas, julguei que ficaria 
em moda e no fim de cada anno 
se continuava a publicar essa re-
lação, com todas as alterações 
havidas durante o anno, em se-
melhança como se procede com 
os Snrs. officiaes, publicando-se 
uma lista d 'ant iguidades; mas 
assim não succedeu. 

Em virtude da publicação de 
essa relação ou lista ser de abso-
luta necessidade, porque só as-
sim os interessados poderão sa-
ber o numero em que estão pa-
ra o posto de alferes, e como a 
referida lista só poderá ser or-
ganisada no Ministério das Co-
lonias, pois é ali que se encon-
tram todos os dados necessários 
para a sua elaboração, venho 
por este meio pedir a Sua Ex.â 

o Ministro das Colonias se digne 
ordenar que seja formulada e 
publicada no respectivo Boletim 
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LITTERATURA 

ELEGANTE 
A MEU SOBRINHO 

No seu berço de rosas, pequenino 
Onde repousa terna e innocente 
A. mãe ao vel-o lindo, gentilmente. . . 
Da-lhe um beijo, purpuro e cr is ta l l ino. . . 

Do seu lábio rosado e purpurino, 
Como uma aurora alegre, ridente, 
Como uma estrella d'oiro e transluzente, 
Desponto um riso santo e divino! 

Escapa . . . do bando a meiga pombinha 
Largando, sentimental, p'la noitinha. . . 
O seu gorgeio triste e emballador; 

Suavemente, junto d'aquella mãe 
N'um canto esquec ido . . . em vago d e s d é m . . . 
Faz um quadro bello e encan tador ! . 

uma relação por antiguidades de 
todos os i.0 ' sargentos que se 
acham ao serviço do Ultramar, 
com designação das datas em 
que foram promovidos. 

Macau, 10 de Novembro de 
1 9 1 1 . 

Um interessado. 

ACTUALIDADES 
A'cerca do imminente confiicto 

entre a Rússia e a Pérsia, diz o 
Saturday Review, jornal unionista 
inglez: 

«Finis Persiae! E ' o fim de todo 
e qualquer simulacro de indepen-
dência persa. Era fatal que a situa-
ção até agora existente não podia 
durar. 

«Dentro em pouco teremos de 
nos assenhorear do sul, como os 
russos do norte, e então os nossos 
impérios terão uma fronteira com-
mum.» 

Estas breves palavras resumem 
em si nada menos do que o desap-
perecimento da Pérsia como nação 
autonoma. 

E o que é mais interessante é que 
o jornal inglez prevê como causa 
segura este acontecimento. 

Estará na lógica ? 
No meu entender, dadas as enor-

mes differenças entre os dois colos-
sos interessados: — a Rússia e a 
Inglaterra — e o pequeno paiz que 
se chama Pérsia, convenho que sim. 

Mas nem por o referido jornal 
estar na lógica devo dizer que não 
é revoltante, iniquo, monstruoso 
mesmo este procedimento. 

Como condemno o adulto que 
bate numa creança de tenra idade, 
condemno também o procedimento 
de qualquer nação poderosa que 
pela força se queira apoderar de 
outra a quem o acaso collocou em 
çondiçÕes de não se poder, sequer, 
defrontar com ella. 

Porque estas nações grandes, 
como a Rússia, não teem a certeza 
da victoria por os moverem qual-
quer causa justa e patriótica; tão 
pouco no valor e heroísmo dos seus 
homens de armas. 

A certeza, a convicção profunda 
vão buscal-a na força dos seus exer-
citos e esquadras e muitas vezes do 
seu dinheiro. 

Tens um vintém? vales um vin-
tém; tens um tostão? vales um 
tostão; não tens nada? nada vales! 

Concluindo : — O paiz, grande 
ou pequeno, que hoje quizer viver 
livre e independente, não se deve 
illudir com as prédicas actuaes em 
favor da paz, porque as nações que 
maior propaganda fazem nesse sen-
tido, são as que mais depressa pre 
tendem lançar o extermínio das ou-
tras. 

Caciaco. 

No vapor Loanda seguiu viagem 
no dia 7 do corrente, acompanhado 
de sua ex.ma esposa, o nosso illustre 
camarada Gervásio Albano Baptista 
de Sousa, que vae assumir o cargo 
de i.° sargento da 2.* companhia 
disciplinar de Angola. 

Feliz viagem é o que desejamos 
ao nosso amigo. 

" 0 cinco d'outubroM 
Com este titulo incetou a sua pu-

blicação em Villa Nova de Gaia, 
um novo semanario que se apresen-
ta superiormente redigido. 

D'aqui damos as boas vindas ao 
novo collega e que um futuro sorri-
dente lhe surja. 

Villa Verde—Setembro-911 Eduardo F. Tudella de Castilho 

gens direita e esquerda do Tejo, 
com um grupo de telegraphistas e 
heliographistas e dando no quartel 
ás restantes praças menos habilita-
das a instrucção de que carecessem, 
afim de poderem mais tarde des-
empenhar também idêntico serviço. 

Para o pessoal analphabeto a ins-
trucção a ministrar seria a da orga-
nisação das esquadras de trabalho 
para construcção de linhas perma-
nentes e de campanha, e nomencla-
tura do material nellas empregado. 

Também seria de grande vanta-
gem que os sargentos supranume-
rários em geral, tivessem todos os 
annos dois mezes de instrucção, 
preferindo a epocha em que é dada 
a instrucção especial. 

Nos annos em que houvesse ma-
uobras militares, deveriam ser en-
corporadas nas secções de telegra-
phistas que tomassem parte nas 
mesmas manobras afim de não dei-
xarem perder ou esquecer as suas 
habilitações que adquiriram em de-
vido tempo, e bem assim que os 
impedidos de srs. officiaes do grupo 
fossem tirados de uma das compa-
nhias de equipagem ou de qualquer 
outra unidade de infanteria onde a 
instrucção é mais fácil e não exige 
certos conhecimentos especiaes, co-
mo succede aos telegraphistas, fi-
cando aquellas praças addidas ao 
grupo só para este fim, evitando 
assim de o grupo ter todos os an-
nos quinze a vinte praças que pas' 
sam á reserva, recebendo apenas a 
instrucção de infanteria geral da 
arma, visto que os mesmos impedi-
dos são sempre dispensados de toda 
a instrucção de sua especialidade 
logo que passem áquella situação. 

Mas se isto, que a meu vêr seria 
tão proveitoso como simples, nunca 
se poderá conseguir attentas as con 
dições que actualmente se dão pro-
venientes de taes excepções, que 
entrariam logo em discussão, poder-
se-ia talvez obter que as restantes 
praças que saibam lêr e escrever, 
incluindo mesmo os conductores, 
podessemdedicarem-se só ao serviço 
que lhe é especial. 

Tenderia isto a não deixar perder 
a instrucção que parte d'ellas rece-
beriam em Tancos e seria escola 
para aquellas que não tenham con-
corrido áquelles períodos de ins-
trucção. 

(Continua.) 

CASIMIRO RODRIGUES, 

2.° sargento de engenharia. 

Apontamentos para a revisão da 
reorganição do exercito 

Só o fim de demonstrar pelos nú-
meros a situação em que ficam os 
sargentos de infantaria em relação 
aos nossos camaradas das outras 
armas e serviços, pela reorganisação 
do exercito publicada na O. E. n.° 
11 (i.a serie), do corrente anno, me 
leva a escrever estas linhas, cu-
jos commentarios me absterei de fa-
zer, tanto quanto me seja possível. 

Tratamos da arma de cavallaria: 
Pelos quadros insertos na referida 

O. E., vemos que o quadro defini-
tivo dos i.°® sargentos é de 57, in-
cluindo 5 destinados á Guarda Nacio-
nal Republicana, e o dos sargentos 
ajudantes de 23, incluindo também 
1 destinado á mesma guarda. 

O quadro definitivo de officiaes 
subalternos é de 171, do qual per-
tencem aos sargentos ajudantes 57 
vagas. 

Façamos o confronto com a arma 
de infantaria: 

QUESTÕES MILITARES 
Qual deve ser a missão do grupo de 

Telegraphistas de Campanha em 
tempo de paz ? 

C A P I T U L O I 

INTRODUCÇÃO 

O grupo de telegraphistas de cam-
panha tem, como é sabido, um ser-
viço proprio e muito especial a des-
empenhar. 

Este serviço é bastante comple-
xo; e a sua aprendisagem deman-
da muito tempo e o seu bom des-
empenho requer, sobre tudo, muita 
e assídua pratica. 

Ora se isto assim é, como ocioso 
seria demonstrar, evidente se torna 
que o grupo de telegraphistas de 
campanha não poderá satisfazer o 
seu fim, continuando a distribuição 
e organisação do serviço tal como 
actualmente se acha. 

De facto, as praças que entram 
para este grupo, depois de prom-
ptas da instrucção de infanteria e 
geral da arma, passam, é certo, 
cfficialmente á instrucção especial, 
mas tal instrucção não poderá ser 
ministrada de modo que se appro-
xime, sequer do que seria conve-
niente. 

Durante este periodo de instru-
cção as praças são chamadas a fa-
zer serviço, e assim só muito irre 
guiar se pôde desde logo ensinar a 
parte pequena e elementar do ser 
viço especial do grupo, única que 
se pôde ensinar individualmente. 

D'esta forma restam apenas como 
tempo util de instrucção ou quando 
muito dois mezes e meio, que em 
cada anno as praças do grupo d'ella 
tem exercícios. 

Este periodo de tempo se chega, 
embora escassamente para fazer co-
nhecer ás mesmas praças as diver-
sas especialidades do seu serviço, 
não basta por certo para exercitai as 
nelle devidamente. 

E ainda que para isto bastasse, 
os nove mezes e meio de cada anno 
seriam mais que sufficientes para 

que as mesmas praças se esqueces-
sem do pouco que aprenderam, e 
se desageitassem por falta de pra-
tica, a não ser que para esta uni-
dade só sejam recrutadas praças 
com a profissão de telegraphistas, 
o que é impossível porque é uma 
especialidade que abunda muito pou-
co no nosso paiz e de futuro muito 
menos ha de haver, isto é, até á 
idade de serem sorteados visto as 
exigencias de matérias que fazem a 
qualquer individuo que do futuro se 
deseje matricular no curso de tele-
graphia civils em vista do decreto 
publicado ultimamente, e que de 
certo só o farão esses que se acha-
rem nas condições de poder ser 
admittidos ás matriculas, depois de 
terem cumprido o dever sagrado 
que todos os cidadãos são obrigados 
a cumprir pela ultima lei do recru 
tamento que assim o determina. 

Nestas condições não se sabe 
como as praças do citado grupo 
possam habilitar-se convenientemen-
te para se desempenharem do ser-
viço que lhe incumbem e a que 
possam ser chamados de um mo-
mento para o outro. 

E todavia nenhuma outra unida 
de, a meu vêr, poderia mais fácil 
mente ter uma instrucção regular, 
por isso que tendo no grupo mate-
rial proprio para todos os trabalhos 
da sua especialidade, de nada mais 
careceria senão de uma verba an-
nual de cento e vinte mil réis, que 
poderia em parte ser abatida á do 
tação da Inspecção dos Telegraphos 
Militares, no caso de passarem as 
estações telegraphicas do Campo 
Entrincheirado de Lisboa para car 
go d'este grupo, e fazer regressar á 
séde do mesmo grupo, excepto os 
sargentos supranumerários pela sua 
situação, todas as mais praças per-
tencentes ao mesmo grupo que se 
acham em diligencia em differentes 
localidades em serviço estranho ao 
da sua especialidade. 

Tudo dependeria pois de se des-
tinar ao serviço proprio do grupo o 
seu effectivo, dispensando-o do ser-
viço regimental e do de guarnição, 
e das mais que não são compatíveis 
com a missão do mesmo grupo. 

Isto tinha por fim aperfeiçoar a 
instrucção, estabelecendo uma rede 
telegraphica e heliographica nas mar-
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O quadro de i.os é de 325 na ar-
ma, e de 26 na Guarda Nacional 
Republicana, o que dá um total de 
351. 

O quadro de sargentos ajudantes 
é de 70 na arma, e 6 na aludida 
Guarda, o que dá um total de 76. 

O quadro definitivo de subelter 
nos c de 635, do qual 211 vagas são 
destinadas aos sargentos ajudantes. 

Analysando estes números vemos 
que a percentagem na cavallaria é 
respectivamente de 38.5 e 100, em 
relação dos postos de sargento aju 
dante e de subalterno, e na infanta-
ria de 21,6 e 60,1 em relação aos 
mesmos postos. 

E' edificante! 
Relativamente as armas de arti-

lharia e engenharia e serviços de 
saúde não carecemos de números 
para a demonstração: basta dizer-
mos que estão sendo promovidos a 
alferes indivíduos que alcançaram o 
posto de i.° sargento em 1904, em-
quanto que na infantaria o estão 
sendo com o posto desde 1899. 

O resultado disto será: quando os 
i.os sargentos de infantaria promo-
vidos em 1904 sejam promovidos a 
alferes, os seus camaradas que al-
cançaram o posto de i.° sargento 
no mesmo anno, terão um ou dois 
annos de tenente. 

Nós. com alguma cousa que te-
mos lido, sabemos algo de valor e 
das funeções que as diversas armas 
têm no combate; sabemos que o 
nosso paiz, pequeno como é, e com 
a população que tem, só poderá 
arriscar se a uma guerra dispondo 
de fortes e numerosas tropas de 
artilharia, mas, também, sabemos 
que, até hoje, quem tem decidido 
da sorte das batalhas é a grande 
massa de infantaria, desalojando 
das suas posições o inimigo, com o 
tiro ou com a bayoneta. 

Lewal ensina-nos que « a artilha 
ria facilita, prepara e secunda a 
acção da infantaria e que a infan 
taria conta com a acção da cavalla 
ria a protegel-a, descobrindo e pre-
parando os contra ataques e carre-
gando também por fim.» 

Mas, além d'este grande mestre, 
todos os outros nos dizem que é a 
infantaria que decide a crise final e 
que é ella que sempre paga cara a 
victoria ou a derrota, consoante de 
monstram todas as estatísticas e 
nomeadamente a da guerra Russo-
Japoneza. 

Logo, se o engenheiro, o artilhei 
ro e o cavalleiro carecem de uma 
boa preparação e proficiente ensino, 
não menos o carece o infante. 

Se as habilitações pedidas aos 
nossos camaradas de outras armas 
fossem differentes d'aquellas que 
nós infantes possuímos, forçoso era 
reconhecer a justiça do seu acelere 
mento, como succede entre os offi 
ciaes; mas nós todos somos filhos 
da mesma mãe (a Escola Central.) 

Obvie-se, pois, a este mal estar, 
a esta situação humilhante em que 
ficamos os sargentos, de infantaria, 
para o que será, apenas, necessário 
augmentar um capitão e um sar 
gento ajudante por cada batalhão 
de infantaria, dando ao sargento 
ajudante funeções differentes das 
que hoje tem ; isto é, desempenhan-
do o serviço de subalterno, visto 
que tão necessários são, não só para 
equilibrar as promoções como para 
se instruir essa grande quantidade 
de recrutas, que nos está á porta. 

,E' na paz que os exercitos se pre 
param para a guerra; e, nós, se ti-
vermos de mobilisar mesmo d'aqui 
a dez annos, teremos de promover 
a officiaes todos os sargentos aju-
dantes e primeiros sargentos, e mes-
mo alguns segundos, que, nessa 

occasião, sejam promovidos a pri-
meiros. 

A desigualdade na promoção que 
acima aponto não afFecta só os pri-
meiros sargentos, vae também refle-
ctir-se, como é obvio, nos nossos 
camaradas segundos sargentos, que 
vêem o seu futuro paralisado e cor-
tado. 

Elvas, 4 de dezembro de 19JI. 

Manuel Antonio Vieira, 
i." sargento do grupo de metralhadoras 4 

Breves considerações 
Que um acontecirpento de signifi-

cação importante, produza na so-
ciedade que o recebe um movimento 
forte de simpatia ou protesto, ex 
plica-se; que um acontecimento re-
conhecidamente banal, e até para 
mais exótico, arraste essa mesma 
sociedade a um desses movimentos, 
é extraoi ainariamente espantoso e 
faz com que apodêmos o caso de— 
imbecilidade. 

M as como se isso não bastasse, 
notamos ainda essa mesma socieda-
de (ou seja aquéla parte que mais 
se evidenceia em questões de ordem 
publica) gritar a plenos pulmões 
para que a lei seja cumprida tão in-
tegralmente como se acha escrita. 

Mas a lei cumpre-se e essa socie-
dade revolta-se. E' fantastico! No 
entanto compreende-se. Esses im-
busteiros da humanidade querem de 
facto o cumprimento da lei, mas só 
na parte que lhes interessa, só quan-
do ela possa alvejar os seus fins. 

De resto, pede-se pelo vicio de 
pedir e pelo habito de reagir, mas 
sempre pronto a arremeter. 

Vêein estes pequenos consideran-
dos a respeito do que se passou em 
Lisboa, devido á expulsão de terri-
torio português de duas místicas ja-
ponezas, que por artes empíricas se 
propunham pôr a humanidade a ver 
com olhos de ver. 

Talvez que o governo procedesse 
mal em expulsá-las, pois que o maior 
sofrimento de que ainda enferma 
uma grande parte da humanidade, é 
ver tudo do avesso; e pode muito 
bem ser que essa anomalia oftálmi-
ca seja produzida pelos celebres bi-
chos que as japonezas ei traíam dos 
olhos dos seus clientes. 

Bichos nos olhos e poeira na ca-
beça, é talvez a única causa dos 
desvarios das multidões, que, como 
disse M ax Muller, são sempre des-
arrasoadas; 'e a que eu acrescenta-
ria: e por vezes criminosas nas suas 
loucas pretensões. 

J. A. Gomes. 

A' commissão encarregada de rever 
a organisação do exercito 

Ao vosso critério fica talvez a 
causa mais sagrada e justa que até 
hoje tem ficado olvidada desde que 
veiu a Republica. 

O critério que a mesma commis-
são seguirá será o da. justiça, da 
verdade. Olhae para esse grande 
numero que faz parte do exercito e 
que tão de perto vos ajuda nas ho-
ras de trabalho, para que não con-
tinue tão desprotegida da sorte, por-
que neste malfadado paiz é neces-
sário andar-se de chapéu na mão 
para se obter um pequeno obulo, e 
é necessário isto acabar de vez; 
faça-se justiça a todos, pois na re-
visão que ides fazer tereis a occa-
sião de apreciares quanto desgra-

çada não era a organisação do exer-
cito na parto respeitante a intante-
ria, perdendo por completo a espe-
rança d'um dia mais urde garantir 
um futuro prospero á familia que 
tem a sustentar. 

Vós a ides rever e não deixareis 
de apiesentar ao ministro todos os 
alvitres que se vos ofterecer sobre 
tal matéria. 

A classe a que me quero referir 
é a dos sargentos, porque é absurdo 
ser necessário estar 12 annos, como 
acontece actualmente, para se obter 
a promoção ao posto de alferes, 
contados desde a promoção de 1.® 
sargento!!! 

A organisação em questão veiu 
tirar lhe um certo numero de vagas 
que se davam no quadro da admi-
nistração militar, as quaes eram 
preenchidas por todos os sargentos 
do exercito que estivessem nas con 
dições de poder concorrer, sem ra 
zões plausíveis, fazendo d'um qua-
dro onde só ha alguns caras velhas, 
como se fosse uma arma superior 
(engenheria ou artilheria!!), quando 
é certo que todos os que para alli 
tinham sahida tinham as habilitações 
necessarias para tal fim. 

Julgo que á commissão não fal-
tará o critério necessário para ver 
que o terço das vagas que se derem 
neste quadro podem ser preenchi-
das como antigamente, podendo 
concorrer para tal fim até comple-
tarem 45 annos de edade. 

Porque se não cria um quadro 
especial para a infanteria como tem 
a engenheria e artilheria? Podendo 
ser promovidos ao fim de 4 annos 
como a lei estabelece, para que é 
preciso um sacrifício de 12 annos, 
quando muitos outros são promovi-
dos sem que tenham vagas? 

A commissão alvitrará como fôr 
de justiça no relatorio que apresen-
tar, para que seja promovido o terço 
correspondente ao numero de offi-
ciaes supranumerários que ha, para 
darem cumprimento á lei na parte 
que diz respeito ao numero de annos 
que se deve permanecer no posto 
de subalterno como alguém tinha 
vontade de fazer, mas que não che-
gou a realisar. 

Para que todos os annâs seja pro-
movido o terço correspondente quan 
do são aspirantes, porque é racional 
que se faça, attendendo a que tam-
bém são portuguezes e da mesma 
massa que são feitos os beneficia-
dos da sorte. 

Não haverá alguém dentro das 
secretarias do estado que faça gosto 
em contrariar o exercito? 

Se estamos em época democrá-
tica faça-se justiça, assentando de 
vez no caminho a seguir, para que 
possamos bem dizer do mal ou do 
bem que nos assiste sob matéria 
democratica, tanta vez apregoada 
ao Zé Povinho. 

Coimbra, 4 12-911. 

J. A. Cru\. 

Será, será, collega; no entanto 
fique sabendo que não damos 5 réis 
pelo republicanismo d'um pandego 
Je tal ordem. 

Alfredo de Magalhães 
Foi nomeado governador da pro-

víncia de Moçambique, este glorioso 
caudilho da democracia. 

Caracter integro e firme, dotado 
d'uma honradez immaculada e d'um 
talento, raro, esta gloriosa victima 
das dentadas furiosas de tantos zoi-
los e admiração justa dos bons re-
publicanos, vae, com certeza, fazer 
uma politica bem republicana na-
quella nossa província ultramarina. 

Nós, que mantemos pelo sr. dr. 
Alfredo de Magalhães a maior ad-
miração, felicitamo lo pela prova 
que acaba de ter de quanto é conhe-
cida a sua individualidade, ao ser 
nomeado para um cargo de tantas 
responsabilidades, ao mesmo tempo 
que ficamos pesarosos de ver afas-
tar da mãe-patria a sua elevada per-
sonalidade. 

POR ESSE MUNDO 
Republicano? 

Segundo nos informa o nosso in-
trépido collega lisbonense o Mundo. 
o padre Casimiro Rodrigues de Sá, 
deputado, nega se a aceitar a pen-
são estabelecida pela lei da separa-
ção aos padres portuguezes. 

E o collega diz que julgava que 
este reverendíssimo senhor era re-
publicano!. . . 

PLACARD 
Recebemos e muito agradecemos 

a importancia de sua assignatura 
um anno, do sr. João Henriques 
d'Almeida, alferes d'infantaria; e de 
um semestre dos srs. Luiz Rodri-
gues Jacob, 2.0 sargento d'infantaria 
23; Evaristo José Cerveira, Coim-
bra; Carlos de Jesus, 2.0 sargento 
d'infantaria, Macau; Hypolito Anto-
nio Ferreira, i.° sargento d'infanta-
ria 9; José Manuel dos Reis, alferes 
da administração militar; Antonio 
Rodrigues da Silva Braga, sar-
gento d'infantaria 8; Manuel Gabriel, 
1.® sargento d'infantaria i5; Manuel 
José, 2.0 sargento d'artilharia, S. 
Vicente; Ignacio Chumbo, i.° sar-
gento d'infantaria 20; Manuel Mes-
tre, José Antonio Simões Neves, José 
Nobre da Veiga, i.°* sargentos d'in-
fantaria 17; Silvestre José Barreiros 
i.* sargento d'infantaria 20. 

A de um trimestre dos srs. Ma-
nuel da Silva Piedade, tenente de 
infantaria 23; Augusto Emiliano Gon-
çalves Bravo, 2.0 sargento d'artilha-
ria, Elvas; Manuel Coelho Pereira, 
i.° sargento d'artilharia, Penafiel; 
Raul Benjamim Roseira, 2.0 sargen-
to d'infantaria 9; Leandro Augusto 
Pires, 2.0 sargento de cavallaria 3; 
Candido Henrique da Silva, carpin-
teiro, Antonio Baptista de Pina e 
Silva, Joaquim José Fradique, 2.0' 
sargentos, Henrique Maria Beicinha, 
espingardeiro, Antonio Rodrigues 
d'AImeida, r.° sargento, todos de 
cavallaria to, Felix Carneiro da Sil-
va, 2.0 sargento da succursal da 
manutenção militar, Coimbra; Alva-
ro Roby, 2.0 sargento de cavallaria 
6; Antonio d'Oliveira, Manuel Fer-
reira da Costa, Antonio Coelho de 
Araujo Malheiro, Luiz Ferreira, Je-
ronymo Xavier de Moraes Sarmen-
to, 2.®' sargentos, José Gonçalves 
Loza, João Baptista Pinto, i.®' sar-
gentos, todos d'infantaria 8; Anto-
nio Gerardo Bastos dos Reis, José 
Joaquim de Jesus, i.®' sargentos de 
infantaria i5; José Joaquim de Car-
valho, musico de 1.» classe, José 
d'01iveira Netto, t.® cabo, Abilio 
Leurenço, Francisco Pereira de Bar-
ros, J. M. Marques da Cruz, José 
Augusto d'Oliveira Dias, t.®' sar-
gentos, José Paes d'Almeida Ma-
mede, José Ribeiro da Silva, 2." 
sargentos, José da Costa Carneira, 
alferes, todos d'infantaria 7; sargen-
tos do D. R. R. 7 . 
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GUIA MEDICO 
P A R A O 

C O L O N O D E A N G O L A 
(CONTINUAÇÃO) 

Serão também applicados alguns 
purgantes de sedlitz ou outros que 
haja á mão e não sejam violentos 
(sodas purgativa): 

N.° i — Acido tartarico em pó, 
2 grammas. — Guarde num papel 
em frasco de rolha esmerilada. 

N.® 2 — Tartaro de potassa e so-
da, 8 grammas — Bi carbonato de 
sodio, 2 grammas. 

Misture estes saes bem seccos e 
guarde em um papel num frasco de 
rolha esmerilada. 

Modq de usar: — Tomar o papel 
n 4 i e deitar num copo com um 
pouco de agua, que pôde ser assu 
carada t com summo de limão ou 
de laranja ou de tangerina, etc. 

Lançar o papel n.° 2 noutro copo 
com um pouco d'agua também. 

Dissolvidos os saes dos dois pa-
peis, cada um em seu copo, junte-
se a agua de um á do outro, de for-
ma a ter os dois solutos num só 
copo e beba-se immediatamente em-
quanto ha effervescencia. 

d) Prophylaxia. — Sendo a pneu-
monia lobar causada por um micro-
bio, deve evitar-se a disseminação 
d'este pelos escarros e por isso des-
truía estes, quer com solutos forte-
mente antis-epticos. (Agua de creo 
lina): — Creolina, 20 grammas — 
Agua commum, 1:000 grammas.— 
Misture em frasco de maior capaci-
dade e agite bem. — Agua phenica 
a 2 p. c. — Agua, 1:000 grammas — 
Acido phenico, 20 grammas. — Mis-
ture.— Lenticulas de sublimado a 
5o centigrammas. — N.° 2 — Dissol-
va em 1 litro de agua quente pelo 
fogo.) 

A causa própria é o microbio, mas 
as causas próximas ou determinadas 
são todos os enfraquecimentos do 
organismo, devidos a esgotamentos 
on esfalfamentos de qualquer natu 
reza, e na metade dos casos proxi 
mamente é um resfriamento brusco 
que por muito tempo fez appellidar 
a pneumonia, como a doença á fori-
gose por excellencia. 

E' portanto evidente que os res-
friamentos bruscos são para evitar 
a todo o custo. 

E' uma doença bastante commum 
em Angola, e a raça negra, e a va-
riedade mestiça são muito atreitas 
a ellas. 

Asthma 
a) Dejinição. — E' uma doença 

constituída por accessos de falta de 
ar, repetidos com intervellos maio-
res ou menores e que apresentam 
um caracter especial: parece que 
ha ar de mais nos pulmões (expira 
ção ruidosa e prolongada) que não 
pôde sahir facilmente por dilatação 
d'elles e consequentemente não pôde 
entrar de novo e renovar-se (inspi-
ração incompleta.) 

b) Symptomas. — Um individuo 
sujeito a esta doença, deita-se bem 
e ainda nas primeiras horas do so-
mno, acorda bruscamente tomado 
d'uma oppressão, d'uma angustia, 
de uma falta de ar, que o leva a 
correr á janella, que abre de par 
em par, a tomar com ancia o ar 
fresco, a tomar posições extraordi-
nárias para alliviar a sua angustia e 

cada vez mais lhe falta o ar que ins-
pira incompletamente e aspira com 
medo, sibilando e lentamente. 

O rosto transforma-se, os olhos 
projectam se numa anciedade evi 
dente, os lábios tornam se violáceos, 
o suor invade a fronte e as faces e 
o quadro da asphixia desenha-se 
cada vez mais sombrio. 

Depois de algumas horas d'esta 
lucta penosa e afflictiva, a inspira 
ção começa a fazer-se melhor, o ar 
começa a penetrar melhor e a expi-
ração é mais fácil, menos convulsi-
va. até que tudo entra na ordem. 

Eis o quadro d'um accesso as-
thmatico typico. 

Uma serie de accessos d'esta or-
dem, ou mais ou menos parecidos, 
quando não é um único, constitue 
um ataque de asthma. 

Os accessos em geral, são sepa-
rados por algumas horas. 

Os ataques são intervallados de 
dias, mezes e ás vezes de annos. 

Ha tosse mais ou menos intensas, 
que expelle escarros glutineos, es-
pessos e que sahem com custo. 

O pulso é mais lento do que 
apressado. 

c) Tratamento. — Deve se atten-
der ao tratamento dos ataques e ao 
tratamento da doença, feito no inter-
vallo dos ataques, que também se 
pôde chamar preventivo ou prophy-
laxia. 

O tratamento dos ataques ou dos 
accessos, pois que, um ataque pôde 
ser constituído por um único acces-
so, consiste no uso das lenticulas 
anii-asthmaticas — (Lenticulas anti-
asthmaticas, meio tubo) uma de hora 
a hora, de quarto em quarto de hora, 
ou de meia em meia hora, confor-
me a violência do ataque. 

Pôde usar se também as lenticu-
las de saturina, de lobelina, neve-
phina, de atropina — (Lenticulas de 
daturina, a meio milligramma, 4 — 
Lenticulas de lobelina. a meio milli-
gramma, meio tubo. — Lenticulas 
de chlorhydrato de morphina, a 1 
centigramma. — N.os 1 a 3. 

Podem dissolver se em agua com 
assucar para fazer uma poção cal 
mante. — Lenticulas de sulfato de 
atropina, a meio milligramma, 4. 

Pôde andar se mais rapidamente, 
usando uma injecção hypodermica 
de morphina alternada com outra 
de atropina, (Empollas de choleto de 
morphina, a 1 centigramma. N.° 1 
— Empollas de sulfato de atropina, 
a 1 milligramma. N.° 2.) 

d) Prophylaxia. — Como acima 
«e disse, o tratamento d'esta doença 
no intervallo dos ataques é a ma-
neira de a evitar e por isso a pro-
phylaxia. 

Para isso devem evitar-se os res-
friamentos e a humidade, não sahir 
de noite, evitar as poeiras irritan-
tes, ou vapores ou cheiros que en-
commodem, procurando ar puro. 

Como medicamentos, usará dez 
dias iodeto de potássio, lenticulas 
de o,25 grammas; (Lenticulas de 
iodeto de potássio, a 25 centigram-
mas, 8), outros dez dias lenticulas 
anti-asthmaticas. — (Lenticulas anti-
asthmaticas, meio tubo) e nos dez 
dias restantes do mez, brometo de 
potássio (9 a 10 lenticulas de 0,25 
grammas), e assim nos mezes se-
guintes, durante muito tempo. 

(Continua.) 

O melhor enchido de Portalegre 
Na casa <§aitto % Çannas 

Rua de Ferreira Borges 

COIMBRA 

AGUA DE PIZÕES- MJ&â 
— ; —3»c-

A m e l h o r de t o d a - as a g u a s 
oc 

Apreciada por toda a parte. 
Isenta de substancias orgânicas, bacteMólogicarrentt P U R A . 
Para uso diário e constante. Refrigerante inegualavel. Simples ou 

com wisky, leite, vinho, etc. 

E X P E R I M E N T A R É U S A R 

Únicos r e p r e s e n t a n t e s p a r a o Brazil , Alrica e Norte de Por tuga l 

FONSECA M E S & C.A 

Rua da Nova Alfandega — PORTO — PORTUGAL 
Depositário em COIMBRA 

GAITTO & G A N N A S 
NOVA CASA BE BONETS 

E 

ARTIGOS MILITARES 

H. SANTOS CALLEYA 

Bandoleiras, Bandas, Charlateiras, 
Penachos, Fiadores em seda, algo-
dão e cabedal, Fitas e Travincas 
para medalhas, Cordões, Correntes 
e emblemas em todos os generos. 

Botões dourados para todas as 
armas. 

Executam-se pedidos para a pro-
víncia e colonias. 

H. Santos Callcya 

Rua de Santo Antão, 82 
Proximo ao Colyseu — LISBOA 

O FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, sem mes-

tre. Descoberta inapreciável para o 
estudo das linguas. Novas edições 
melhoradas. Cada lingua, 2Í500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 réis. 0 

m M I S T R B POPULAR, de Gonçalves Pe-
» reira (pae), rua de S. Paulo li, 4.» e 
» Ferregial de Baixo, 3i , 2.» — Lisboa. 
» Cuidado com as falsificações. 

Presun to de Melgaço (qua l i dade 
g a r a n t i d a ) , chegou a pr imei ra r e m e s -
sa á 

MERCEARIA LUSITANA 

ALFAIATE 
Antonio Ribeiro d a s Neves Machado 

Fornecedor da Companhia dos Caminhos 
de Ferro 

5 8 - R U A DA SOPHIA—6I 

COIMBRA 

Grande sortido de fazendas nacio-
naes e estrangeiras. 

Colletes de phantasia o que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, collari-
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinos d'Aveiro 

I M P R E N S A A C A D É M I C A 
153—Rua da Sophia—165 

COIMBRA 

Grande deposito de todos os mo-
delos, nitidamente impressos, par-
o serviço dos corpos do exercito, 
districtos de recrutamento e reserva, 
hospitaes militares, etc. 

Execução rapida. 

D R O G A R I A V I L L A Ç A 
C O I M B R A 

Completo sortido de productos 
chimicos, especialidades pharmaceu-
ticas e artigos de boracha. 

Tintas, oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer-
nentes á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 

Methodo João de Deas 
Ensina-se a ler e escrever pelo 

referido methodo. 
Lições nos domicílios dos interes-

sados. 

Trata-se na rua Joaquim Antonio 
de Aguiar, n.° 76. 

UM OFFICIAL DO EXERCITO 

Queijo fino da serra na 
M e r c e a r i a L u s i t a n a 

TYPOGRAPHIA 
DO 

J O M L DE COIMEM 
Rua. do Pateo da Inquisição 

Execução rapida de todos os tra-
balhos typographicos. Bilhetes de 
visita, memuranduns, circulares, etc. 

Uniformes p a r a mi l i t a re s . 

; i i f 
OFFICINA SOARES 

RUA DA S O P H I A 
COIMBRA 
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Pela P A T R I A e pe la REPUBLICA 

PROPRIETÁRIO D I R E C T O R E E D I T O R 

ANTONIO R O D R I G U E S 
• 

Composto e impresso na 
Typographia do Jornal de Coimbra 
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Continente, trimestre - 3oo rei» 
Ultramar, semestre - 600 » 

Numero avulso, 3o réis 

ANNUNCIOS — Preços conv4nci»naes 
9 

Annunciam-se todas as obras offerecidas á redacçío 

-OC~ 
As tropas activas da arma de 

infanteria, foram destribuidas por 
trinta e tres regimentos a tres 
batalhões e dois regimentos a dois 
batalhões. 

Foi prudente organisar-se por 
emquanto, os regimentos de in-
fanteria a tres batalhões, ficando-
nos no entanto a esperança de 
que mais tarde, esses regimentos 
sejam organisados a 4 batalhões. 

Todavia lastimamos, que no 
relatorio que precede a lei, não 
venha expresso esse proposito, 
como se fez para algumas outras 
armas. 

E ' natural que fosse por es-
quecimento, pois decerto a com-
missão não ignora, que os exer-
citos estrangeiros melhor organi-
sados, estão copiando a Allema-
nha dotando os seus regimentos 
de infanteria com 4 batalhões. 

Até a Bélgica na sua ultima 
organisação que começou a vi-
gorar no preterito mez de outu-
bro dotou os seus regimentos de 
infanteria com quatro batalhões. 

Os nossos dez contingentes an-
nuaes de recrutas satisfazem ain-
da perfeitamente aos effectivos 
exigidos para os quatro batalhões. 

Esta moderna organisação dos 
regimentos de infanteria, tem a 
vantagem de elevar o effectivo de 
um grupo de devisões a 40:000 
homens, máximo effectivo este, 
que podem ainda marchar em 
columna por uma só estrada e 
desenvolver-se sobre a testa da 
columna n'um só dia. 

Considerações tacticas acon-
selham ainda esta divisão dos 
regimentos de infanteria, simpli-
ficando extraordinariamente as 
manobras d'esta arma. 

Pela adopção do s y s t h e m a 
quaternario teríamos a divisão 
composta de 4 regimentos de in-
infanteria; o regimento dividido 
em 4 batalhões, o batalhão em 4 
companhias; a companhia em 4 
pelotões; o pelotão em duas sec-
ções e estas em duas esquadras, 
ou seja o pelotão dividido em 4 
esquadras. 

No entanto somos obrigados a 

.concordar que a divisão dos regi-
mentos a tres batalhões foi no 
momento actual uma medida de 
prudência, que evitou uma trans-
formação brusca que p o d e r i a 
acarretar graves inconvenientes. 

De resto ainda não temos quar-
téis para tres b a t a l h õ e s e por 
isso muito menos para quatro. 

* 

O artigo 123: no seu § 4.0 de-
termina que em cada regimento 
de infantaria haja um pelotão de 
sapadores e outro de telegraphia 
óptica. 

Este artigo não faz referencia 
aos velocipedistas nem aos ma-
queiros. 

No capitulo XXI que trata da 
instrucção militar refere-se ás es-
colas de velocipedistas, mas com 
respeito aos maqueiros de infan-
teria não se encontra ahi a mais 
pequena referencia. 

Evidentemente que se esque-
ceram d'elles, ou teriamos então 
que admittir que os maqueiros, 
já não são precisos, o que seria 
um enorme dispara te! ! . . . 

Deve-se portanto substituir o 
| 4.0 de artigo 123 pelo seguinte. 

| 4.0 Em cada regimento ha-
verá um pelotão de sapadores, 
um de telegraphia óptica e um de 
velocipedistas. 

Em cada batalhão haverá uma 
esquadra de maqueiros. 

A instrucção d'estas especiali-
dades deve realizar-se nos últi-
mos trinta dias das escolas de re-
crutas, para o que seriam nomea-
dos em cada escola de recrutas 
dois soldados por companhia. * 

O regulamento de mobilisação 
prevê a o r g a n i s a ç ã o de uma 
companhia de deposito nos re-
gimentos de infanteria no acto da 
mobilisação. 

Por isso era razoavel acres-
centar-se o seguinte paragrapho 
ao artigo 123: 

| 6.° Em cada regimento activo 
haverá uma campanhia de de-
posito. 

Esta companhia era destinada 
a instruir e* preparar as praças 

que deveriam preencher as baixas 
do regimento, a receber os feridos 
e doentes, a reunir os licenceados 
que se não apresentarem no pra-
zo marcado na ordem de mobili-
sação, a guardar, reparar e con-
servar os artigos á carga do re-
gimento. 

Em tempo de paz teriam pas-
sagem a esta companhia todas as 
praças licenceadas do activo a 
quem fosse concedida licença pa-
ra se auzentarem para o estran-
geiro ou colonias. 

E' desnecessário encarecer esta 
medida, porque é sabido que os 
regimentos quando attingirem os 
effectivos de pé de guerra, um 
quinto ou até mesmo um quarto 
d'esses effectivos é constituído 
por praças ausentes no estran-
geiro (principalmente no Brazil) 
e que por isso não podem reu-
nir aos regimentos nos prazos 
marcados para a mobilisação. 

Assim se evitariam as enormes 
perturbações que se hão de dar 
no acto da mobilisação pelo facto 
das companhias escripturarem 
praças que é humanamente im-
possível reunir com rapidez para 
se poderem mobilisar. 

Não nos admiramos que na 
organisação da arma de infante-
ria haja tanta lacuna, o que mos-
tra bem evidentemente o des-
prezo com que a commissão tra-
tou d'esta infeliz arma. 

Parece até que a organisação 
da arma de infanteria foi feita 
por algum official estranho a esta 
arma, como mostra claramente 
alguns enormes disparates que 
nessa organisação apparecem e 
que havemos de discutir na de-
vida altura. 

(Contínua.) 

A promoção a 1.° sargento 
Apesar de estar nomeada uma 

commissão para elaborar um 
novo regulamento de promoção 
aos postos inferiores do exercito, 
não resistimos a apresentar o 
nosso modesto alvitre ácerca da 
promoção a i." sargento. 

A nossa opinião é de que os 
concursos devem terminar, visto 
não terem satisfeito cabalmente 
aos seus fins, devendo, comtudo, 
realisar-se no proximo anno um 

concurso geral, realisado até fins 
de agosto de 1913. 

Os i.0 ' sargentos devem ser 
feitos na Escola Central, haven-
do uma par$ cada arma, sendo 
admittidos á matricula o numero 
de 2.°' sargentos que sejam ne-
cessários para o preenchimento 
das vagas que occorrerem em 
cada anno. 

E' claro que seriam admitti-
dos os 2." sargentos mais anti-
gos que requeressem, sem que o 
comportamento e classificação 
no curso de habilitação para i.°* 
sargentos influenciassem de for-
ma alguma, como se pratica com 
os i.°* sargentos. 

Evidentemente o nosso alvitre 
acarreta despezas, mas entre 
essas despezas e o garantir o 

I futuro aos nossos camaradas 2.°' 
sargentos, que em nada têem 
contribuído para que a maneira 
de alcançar as divisas de i.° sar-
gento não seja em tudo egual 
áquella como se alcança o posto 
de sargento ajudante, a commis-
são não deve tergiversar. 

Não ha duvida que alguns 
officiaes serão afastados do ser-
viço para o professorado; po-
rém, todos o sabemos e é axio-
mático «que os bons quadros 
fazem os bons exercitos» e o 
nosso bastante se engrandeceria 
com a nossa proposição. 

Uma maneira híbrida como 
essa, da promoção a 1 s a r g e n t o 
que entre nós tem existido e que 
não pôde e não deve subsistir. 

O curso de habilitação para 
i.os sargentos deve continuar, 
soffrendo o respectivo program-
ma algumas alterações. 

A proposito diremos que o 
não terem funccionado este anno 
as escolas do curso dc sargen-
tos, tem prejudicado alguns ca-
maradas que desejavam frequen-
tal-as. 

E' verdade que o art. 413.° da 
0 . E. n.° 11 ( i . a serie) do cor-
rente anno nos falia em escolas 
de sargentos, mas, segundo se 
deprehende dos artigos 455.° e 
456.° da referida O. E., suppo-
mos que ellas só habilitam para 
2.01 sargentos milicianos. 

Elvas, 15-i1-911. 
Manuel Antonio Vieira, 

1." sargento do grupo de metralhadoras 4 
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JUSTIÇA! í LITTERATURA 
E' o que reclama o caso que se 

está passando com a preterição na 
promoção a sargento ajudante do 
nosso camarada cfinfanteria 23, An-
tonio Gomes Santiago. 

A resposta á sua reclamação não 
é clara, porque não se pode admit 
tir que um tirocinado passe para a 
retaguarda de quem por conveniên-
cia deixou de fazer tirocínio em tem-
po conveniente; Honra e proveito 
não cabe no sacco, lá diz o ditado. 

Ao illustre Ministro da Guerra, 
recommendamos o assumpto, cons 
cios de que S. Ex." não deixará de 
fazer justiça, não só promovendo o 
prejudicado, como ordenando a sua 
collocação na respectiva escala, des-
truindo assim a má impressão cau-
sada em toda a classe. 

Ilcorgíinisaçáo do Exercito 
Temos em cima da nossa banca 

de trabalho, um bem redigido apelo 
aos senhores deputados da Nação 
Portugueza, em que se pede a atten-
ção de S. Ex." para as grandes la-
cunas que ornamentam a tão decan-
tada Reorganisação do Exercito, e 
que tem dado occasião a tantas in-
justiças na arma de infanteria — a 
mais lezada. 

Oxalá S. Ex. is a ella dispensem 
toda a sua intelligencia, afim de que 
as palavras Igualdade e Fraterni-
dade, se tornem um facto. 

E' do mesmo apelo, o seguinte 
trexo: 

«Senhores Deputados 

Escreveu um dia Garrett a alguém 
— «os portuguezes são naturalmente 
soffredores e pacientes: muito arro-
chada hade ser a corda com que de 
mãos e pés os atem os seus opres 
sores, antes que rompam em um só 
gemido os desgraçados. Um mur-
murio, uma queixa. . . nem talvez 
no cadafalso a soltarão!» 

Não resta duvida alguma. Os por-
tuguezes são soffredores e pacientes, 
mas no meio d'essa resignação sof-
fredora está infiltrado o vinculo pro-
fundo da indomável revolta da sua 
alma. 

Sim, são soffredores, pacientes e 
morosos no levantar altivo da sua 
cabeça, mas chegada a occasião 
quando a paciência já trasborda e 
corre febril por todas as fibras do 
seu musculoso corpo, não ha bar-
reiras, defezas inexpugnáveis que 
sejam, que se oponham ao desem-
cadear da sua cólera. Mostram as-
sim que tão vigorosos são para sof 
frer como para se revoltar. 

A ' T E R R A D E L L A 

O' doce terr 'amada de paz e harmonia, 
Patria que és do meu amor ! 

A luz do sol que ahi brilha faz mais claro o dia, 
Faz mais alegre a vida e mais viçosa a flôr! 

Que magua, que saudade, ó terra, e que paixão 
Eu sinto enternecido! 

Se ás vezes penso em ti, meu pobre coração, 
Palpita, se palpita, mais terno e mais sentido. 

Que doce quietação, que amor, que soledade 
Em tudo resumbra ahi 

Desde o pinheiral captivo que suspira d tarde 
Até ao valle florido que murmura e r i ! 

O' quem me dera um dia expirar ingenuamente 
Na paz d'um lar dos teus, 

Onde a minlValma após uma oração fervente, 
Como a de Jesus fosse arrebatada aos ceus . . . 

Mas eu ando sobre a terra a medo e com receio, 
Assim como quem vae 

Perdida e deslocado á força do seu meio, 
Sem patria, sem amor, sem lar, sem Deus, sem p a e ! 

Sinto que se me vae a vida aos poucos esvaindo 
Longe d'um lar dos teus . . . 

Eu sinto que escurece, é noite. . . e vou par t indo; 
Ter ra do meu amor — adeus! 

Braga, 10 de dezembro de 191 1 Ramalho de Barros 

MILITARES 

K e r m e s s e 
Esteve muito concorrida a ker-

messe da Associação dos Artistas, 
sendo abrilhantada no domingo pela 
banda do regimento d'infanteria 35, 
que sob a regencia do seu chefe 
executou um excellente reportorio, 
valendo-lhe algumas manifestações 
de apreço pela numerosa assistên-
cia. 1 

«Not ic ias do Norte» 
Entrou no 5.° anno da sua publi-

cação, este nosso collega que se pu-
blica cm Braga. 

Com o nosso abraço de felicita-
ções vae o desejo de que não aban 
done a carreira brilhante que até 
hoje tão bem tem seguido. 

(CONTINUAÇÃO) 

Um dos maiores inconvenientes 
para a instrucção d'este grupo, além 
de não ter verba estipulada para 
custear as despezas a fazer com os 
materiaes de consumo que seriam 
precisos adquirir, taes como artigos 
de expediente para as estações tele-
graphicas, telephonicas e ópticas e 
bastante material para trabalhos de 
construcção de linhas permanentes, 
taes como: postes, isoladores e fio 
telegraphico, e da dispensa perma-
nente do serviço regimental, terá o 
grupo de telegraphistas de campa-
nha continuar a receber todos os 
annos quasi um terço do seu effe-
ctivo de recrutas analphabetos, como 
succedia com os effectivos da extin-
cta companhia de telegraphistas de 
campanha, ser sempre, muito gran-
de o numero de analphabetos, que, 
muitas vezes, se não fosse o grande 
numero de voluntários não haveria 
praças nas condições de serem pro-
movidas a cabos para completar o 
seu effectivo. 

Como vêem, o grupo não poderá 
por forma alguma ministrar ás pra-
ças naquellas condições, a verdadei-
ra instrucção da sua especialidade, 
quando muito, as poderá habilitar 
em trabalhos de construcção de li-
nhas permanentes e de campanha, 
quando é certo que sabendo lêr e 
escrever, se poderá mais facilmente 
ministrar todos os ramos de instru-
cção da sua especialidade, de modo 
a ficarem habilitadas quasi por as-
sim dizer, em todo o serviço. 

Uma praça pelo facto de ser um 
bom guarda-fio, um bom assentador 
de linhas de campanha, poderá tam-
bém ser um regular telegraphista, 

heliographistas ou signalciros de i .1 

classe, e tudo dependerá de, o gru 
po não receber praça alguma anal 
phabeta, incluindo mesmo os solda 
dos conductores, porque, estas mes-
mas, podem prestar relevantes ser 
viços nos postos opticos, como suc-
cedeu numas manobras de outomno 
que se realisaram em 1904 nas pro-
ximidades de Cacem, Cintra e Pero 
Pinheiro, em que varias praças se 
distinguiram não só na instrucção 
de preparação que receberam, como 
também pelos relevantes serviços 
que prestaram no mesmo serviço 
optico estabelecido entre os diffe-
rentes commandantes dos postos 
avançados e estes com os quartéis 
generaes principalmente durante a 
noite em que este serviço foi por 
varias vezes bastante violento. 

Ultimamente reconheceu-se que a 
extincta companhia de telegraphis-
tas de campanha não tinha vanta-
gem alguma em se estar a preoccu-
par com a instrucção bastante des-
envolvida de linhas permanentes, 
porque não as tinha a seu cargo, 
dando simplesmente ás suas praças 
uma ideia muito summaria, por, as 
mesmas praças nunca serem empre-
gadas neste serviço; isto provenien-
te, talvez, de não ser cumprido o 
artigo 8.° da ordem do exercito n.° 
15, de julho de 1887, que faculta 
ou facultava os commandantes d'esta 
unidade, proporem algumas praças 
com a profissão de guarda fio, para 
praticarem neste serviço nas linhas 
telegraphicas da Direcção Geral dos 
Correios e Telegraphos Civis e quan-
do passassem á reserva ou licencea-
das, podessem ou possam de futuro 
ser empregadas nas mesmas esta-
ções como guarda-fio, conseguindo 
por esta fórma um meio de vida 
garantido. 

Também seria de grande vanta-

gem para o grupo ter a seu cargo» 
alem da rêde telegraphica e helio-
graphica do Campo Entrincheirado 
de Lisboa, para o pessoal da sua 
i.a companhia, ter também toda a 
rêde militar da 3." divisão do exer-
cito, destinada á 2."companhia para 
melhor e mais proveitoso poder em-
pregar todo o seu pessoal, evitando 
assim, ter que, quasi que perma-
nentemente sargentos e algumas 
praças mais em diligencia em diffe 
rentes localidades desempenhando 
serviços quando não se relacionam 
com a missão que no futuro venham 
a desempenhar por serviços da sua 
especialidade, a não ser o de ama-
nuense que neste caso pouco será 
praciso quando tiverem de entrar 
em operações, mas sim do seu es-
pecial serviço. 

C A P I T U L O I 

Instrucção 
Em face do que tenho apresen-

tado, parece ser de toda a vantagem 
que o grupo de telegraphistas de 
campanha seja um estabelecimento 
de ensino permanente, não só para 
o seu pessoal como também para 
as mais praças d'estas unidades que 
desejem receber esta instrucção, 
principalmente as praças dos corpos 
do Norte que continuariam assim a 
ter o seu estabelecimento de ensino 
no Porto, mas sob a direcção do 
pessoal da 2." companhia de tele-
graphistas de campanha no caso de 
ser alli installada a sua séde, evi-
tando assim, dc, algumas d'estas 
praças que não desejem continuar 
no effectivo por dois annos, poderem 
mais facilmente, depois de promptas 
de toda a instrucção, serem licen-
seadas. 

Se assim o intenderem e mais 
adeante farei referencia, não deverá 
ir além de dez mezes que se con-
servarão em instrucção, visto que 
as praças destinadas á companhia 
dc telegraphistas de praça teem de 
servir dois annos nas fileiras por 
assim ser necessário e por o seu 
serviço especial assim o exigir. 

Nesta ordem de ideias a instru-
cção a ministrar ao mesmo pessoal 
no caso que não possa ser dada toda 
ella no edificio da Inspecção dos Te-
legraphos Militares, seria dividida 
em duas partes: 

Na Inspecção seria ministrada 
ao toda a instrucção que diz respeito 
ensino telegraphico, telephonico, 
acústico e aviação de pombos cor-
reios, ás praças da 1.* companhia 
de telegraphistas de campanha e 
companhia de telegraphistas de pra-
ça ; suppondo que a mesma instru-
cção a ministrar ao pessoal da 2.* 
companhia de telegraphistas de cam-
panha era dada no Porto. 

No grupo de telegraphistas de 
campanha seria ministrada toda a 
instrucção que diz respeito ao ser-
viço optico, nomenclatura do mate-
rial de parque, organisação e com-
posição das esquadras de trabalho 
para construcções de linhas perma-
nentes e dc campanha e sua exe-
cução. 

O pessoal iria sendo substituído 
por outro nos differentes serviços á 
medida que os directores da instru 
cção assim o julgassem conveniente, 
de maneira que todo o pessoal pas-
sasse por todas as especialidades de 
uma e de outra unidade. 

Isto é, dada a epothexe de que a 
companhia de telegraphistas de pra-
ça e de telegraphia sem fio passas-
sem a constituir uma só unidade que 
se designaria por batalhão de tele-
graphistas, composto de quatro com-
panhias e as duas de que acima mç 
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refiro, tenham o seu quartel no ex 
tincto regimento de engenharia (do 
que adeante me referirei quando 
tratar da organisação de uma só 
unidade de telegraphistas) e que 
o edifício da mesma inspecção pas-
saria a ser simplesmente destinado 
á escola preparatória e cursos te 
chnicos de officiaes de telegraphis-
tas, curso de habilitação para o ser-
viço telegraphico e cursos de eletro-
technica para o restante pessoal; 
adequando-se para aulas de mani-
pulação e de montagem de mezas 
teiegraphicas permanentes para ins-
trucção, as duas casernas occupa 
das pelas praças da companhia de 
telegraphistas dc praça. 

A instrucção a ministrar com os 
apparelhos Morses de campanha, 
seria dada também na séde do gru-
po visto ser difficil o seu transporte 
e a sua conservação demandar uni-
dades mais especiaes pelo conjuncto 
de apparelhos que contém cada meza 
d'esta ordem. 

No caso de ficar a organisação do 
grupo tal como actualmente se acha, 
toda a instrucção deverá ser dada 
diariamente, excepto aos òomingos 
e dias de festa nacional c o m a du-
ração de quatro horas por dia no 
que respeita á instrucção especial, 
e será dirigida por dois subalternos 
no que respeita ao serviço optico e 
os sargentos necessários para os 
auxiliarem; no que respeita ao ser-
viço telegraphico e telephonico tam 
bem por dois subalternos e os sar-
gentos precisos para os coadjuvar; 
um outro subalterno terá a seu car 
go a instrucção de organisação das 
esquadras de trabalho para constru-
cção de linhas permanentes e de 
campanha e sua execução, carrega-
mento e descarregamento dos car-
ros de uma secção e nomenclatura 
do material nelle empregado; um 
outro subalterno seria encarregado 
de dar theorias sobre matéria de 
electricidade e qual a missão que é 
incumbida á mesma secção em cam-
panha e suas attribuições no que 
respeita ás estações civis que este-
jam comprehendidas na esphera de 
acção, aos sargentos, cabos e sol-
dados duas vezes por semana a 
cada classe. 

Aos sabbados a theoria aos sar-
gentos versaria sobre installaçÕes 
electricas e nomenclatura dos res-
pectivos apparelhos nellas emprega-
do, medidas de resistencia dos ap 
parelhos e dos conductores. 

A's quintas feiras seria conve-
niente visitar alguns estabelecimen-
tos fabris e installaçÕes electricas 
do Estado e da Companhia Carris 
de Ferro, afim dc que o* mesmos 
alumnos possam fazer mais clara-
mente uma ideia das suas lições 
theoricas. 

De quatro em quatro mezes seria 
nomeado um jury sob proposta de 
um dos capitães que neste caso se-
ria o director de toda a instrucção 
a que seriam submettidas a provas 
praticas, as praças que se achassem 
habilitadas em todo o serviço da sua 
especialidade, fazendo se menção na 
sua folha de matricula a observação 
de: habilitado para o serviço tele-
graphico, no caso de as mesmas 
praças, depois de examinadas, satis-
façam as condições estabelecidas 
num programma que previamente 
deveria ser elaborado para aquelle 
fim. 

(Continua.) 

CASIMIRO RAMIRES, 

a.* sargento de telegraphistas. 

Augusto Mascarenhas Gomes e Má-
rio Gomes da Silva, pelo que lhe 
apresentamos as nossas felicitações. 

D R . A F F O N S O C O S T A 

Foram promovidos a tenentes os 
srs. alferes d'infanteria 23, Carlos 

Vae deixar-nos por alguns mezes 
o grande estadista sr. dr. Affonso 
Costa, verdadeiro ornamento da ve-
lha democracia portugueza. 

D'annos a esta data que a saúde 
de s. ex.a não tem tomado a estabi-
lidade que era para desejar, e que 
bastante se faz sentir no meio poli-
tico a falta d'este eminente vulto, 
ainda que a sua ausência seja tem-
porariamente; e tanto mais ainda 
quanto é certo estar para breve ser 
discutido no Congresso Nacional a 
lei libertadora do jugo da sotaina. 

Hoje, em Portugal, já não passçi 
desapercebido desde o mais alto 
funccionario ao mais humilde cida 
dão da Patria de Camões, este in-
trépido ^ymbolo da politica portu-
gueza, que se chama dr. Affonso 
Costa. 

Foi elle um dos membros do Go-
verno Provisorio que empunhou 
com inagualavel energia o camar 
telo demolidor das velhas tempesta-
des que pairavam sobre a liberdade 
de consciência dos portuguezes. 

Essa grande obra de saneamento 
foi um primoroso trabalho de s 
ex.a, que é e ha de ser de futuro o 
solido alicerce das instituições repu-
blicanas. 

Esse trabalho produzido por este 
grande obreiro da civilisação portu-
gueza, calou fundo no coração de 
todos os bons republicanos amigos 
da sua patria. 

Aquelles a quem por arreigado 
egoismo e anti-patriotas, aqui tinham 
hospitalidade, a lei histórica atraves-
sou a ganancia, conspiram hoje de-
balde contra a saneção da sobera-
nia portugueza de 5 d'outubro de 
1910. 

Ha mezes disse eu aqui que a lei 
da separação tinha única e exclusi-
vamente por fim fazer apenas o ba-
lanço individual dos amigos e ini-
migos com que a republica podia 
contar no futuro. Effectivamente 
assim foi. Não me enganei. 

Finalmente, o auctor da lei da 
separação vae deixar-nos por alguns 
mezes, bem contra a sua vontade, 
cremos nós, para tratar da sua 
saúde. 

Dissemos contra a sua vontade, 
porque s. ex.a só se encontra bem 
no seu paiz junto dos seus concida 
dãos, lutando sem tréguas pelo seu 
bem estar social. 

A Vo^ do Sargento deseja a s. 
ex.* uma feliz viagem de ida e re-
gresso, e prompto restabelecimento 
da saúde do Venerando Mestre da 
Democracia portugueza. 

Vizeu, 16-12-911. 
Carlos da Costa Figueiredo, 

2.0 sargento d'infanteria 14. 

r r 

E' um facto, por todos bem 
sabido, que os padres pensionis-
tas e respei tadores do novo re-
gimen são agora alvo dos maio-
res vitupérios, censuras e maldi-
ções de muitos que indelicada-
mente recusaram a pensão que 
o Es tado lhes garant iu . 

Comprehende-se bem o mo-
tivo de tão odienta e escanda-

losa an imadve r são ; porque real-
mente, um impulso febril d ' amor 
pátrio e de liberdade, collocou 
os arrojados padres republicanos 
no extremo oppos to ao dos cons-
pícuos reaccionários. 

Estes, anceando por cont inua-
rem a usufruir gordos benefícios 
que a lei da separação lhes cer-
ceou em proveito do .Estado e 
de muitos parochos pobres, ten-
t a ram suffocar a joven Repu-
bl ica; porém, como os padres 
liberaes, tão crentes como elles, 
lhes não fizessem o jogo, eis o 
motivo principal do odio que 
lhes deitam. 

Out ros simples padres lhes 
têem feito comentár ios estúpi-
dos, exci tando mesmo o povo a 
odial-os, como o tem feito o ce-
lebre padre mestre do T o u r i g o ; 
mas isto também se comprehen-
d e : como nada t inham a perder 
com a separação, aprovei taram 
agora o momento azado para 
conseguirem um beneficio, se os 
padres liberaes forem inutilisa-
dos. 

Mas inutilisados porque? Será 
um crime ser-se patriota e ca-
tholico? N ã o ! Se os padres pen-
sionistas forem pr ivados dos seus 
benefícios, é por odio, inveja e 
vingança, e não por motivos de 
religião. 

Como é digna de lamentar-se 
esta escandalosa desunião do 
clero! 

Como causa dó ver-se muitos 
bons sacerdotes num estado mi-
serando, sem que os seus pa t ro-
nos, famigerados instigadores da 
contra revolução, se compade-
çam d'elles! 

Como tudo isto é improprio 
d 'uma religião de paz, d ' amor e 
de l iberdade! 

Um catholico. 

PLACARD 

CARTAS DALÉM MAIt 
Q u e s t ã o e t e r n a 

Desde que os nossos arrojados 
marinheiros deixaram Sagres e me-
tidos em verdadeiras cascas de no-
ses foram fPor mares nunca d'an 
tes navegados, e, passaram ainda 
alem da Taprobana», que a nossa 
administração colonial tem sido uma 
boa e óptima escola. . . para outros, 
que não nós, se corrigirem na serie 
ineterrupta de asneiras que temos 
feito e que sem duvida, e aparte ra-
ríssimas excepções, continuamos e 
continuaremos a fazer, se os ho-
mens da Republica não tratarem de 
pôr á testa das nossas colonias ho-
mens de reconhecida competencia 
nestes assumptos, em vez de afilha-
dos, como nos tempos da ominosa 
monarchia succedia. 

Em todos os tempos tenho ouvi-
do dizer que o futuro de Portugal 
está no das colonias, mas até hoje, 
exceptuando commissões d'estudo e 
relatorios pomposos, não tenho visto 
nada, talvez seja por ter pouca ida-
de, porque se fosse do tempo em 
que estas foram descobertas.. . já 
era um poucochinho mais velho. 

Timôr, 10 X-911. 
Nar doei. 

Recebemos e muito agradecemos 
a importancia de suas assignaturas, 
por um anno, dos srs. Antonio Ri-
beiro Alves, chefe de musica, Coim-
bra ; Carlos Ludgeto Cabrita, alfe-
res da guarda republicana, Mértola. 

Por um semestre, dos srs. Anto-
nio Joaquim Cabrita, i.° sargento 
d'infanteria 17; Bernardino Correia, 
1.° sargento do D. R. R. n.° 18; 
José Teixeira Jacintho e Manuel 
Gonçalves da Costa Pacheco, 1.4* 
sargentos d'infanteria n.c 18; Por-
phirio Tavares Gonçalves, sar-
gento d'infanteria, Mollondo; João 
Antunes Salvador, 2.0 sargento, Au-
gusto de Sousa Parente, artífice, 
José Sallas, sargento ajudante, todos 
de engenheria; José Rodrigues doa 
Santos, i.° sargento e José Emygdio 
Adanta de Figueiredo Mendonça, 
alferes d'infanteria 16; José Dias 
Bargão, i.° sargento na Escola de 
Guerra; Antonio Henriques, 2.0 sar-
gento d'artilheria, Oeiras; Antonio 
Carlos Gomes, 2.0 sargento da guar-
da fiscal, Porto; Fernando Ribeiro 
dos Reis, musico de 2.a classe d'in-
fanteria 23; João Baptista Leite, i.° 
sargento d'infanteria n.° 16; Armin-
do João Pereira, i.° sargento d'in-
fanteria n.° 3o. 

Por um trimestre, dos srs. Anto-
nio Jorge, 1.* sargento d'infanteria 
n.° 12; José Luiz, Carlos Manuel 
Pires, i.OÍ sargentos e Maximino 
Marques, Manuel Mendes da Rocha, 
2.°' sargentos, todos de artilheria 2 ; 
Joaquim Viegas Baptista, Joaquim 
Abrantes, i.os sargentos e Manuel 
Francisco Vidal Lopes, Antonio Dio-
nysio Soares, Antonio Mil-Homens 
Correia, 2.08 sargentos, todos d'in-
fanteria n.° 4 ; Luiz C. dos Santos 
Vaquinhas, i.° sargento d'artilheria 
n.e 1 ; José Alves, selleiro, Duarte 
Caetano, espingardeiro, ambos de 
cavallaria n.° 7; Julio Pereira Ma-
chado, i.° sargento d'infanteria 20; 
Alfredo José Barroso, Manuel Cae-
tano de Sousa, David de Jesus, Fran-
cisco Dias Furtado e João Garcia 
Barros Júnior, 2.08 sargentos d'in-
fanteria n.° 33 ; João da Silva 2.0 

sargento do D. R. R. n.* 17 ; Alberto 
Joaquim Correia e Anselmo da Mot-
ta Lobo, i.os sargentos d'artilheria, 
Amarante; Herculano Pereira Oso-
rio, alferes e Oscar d'Almeida Bar-
ros da Silva Ramos, i.°' sargentos 
d'infanterio n.° 20; Manuel de Sousa 
Neves, 2.' sargento d'infanteria 34. 

I N T E R N A T O E S C O L A R 
R. VENÂNCIO RODRIGUES 

C O I M B R A 

Nesta antiga casa de educação e en-
sino, recebe o professor da Escola annexa 
á Normal, alumnos que frequentem o Ly-
ceu, Escola Normal ou collegios, por pre-
ços rasoaveis. 

Recebe também alumnas da Escola Nor-
mal, para o que ha casa separada e em 
boas condições. 

Todos os alumnos darão referencias do 
seu bom comportamento. 

Ha rigorosa vigilancia no estudo e com-
portamento dos alumnos. 

O edifício, recentemente construído pa-
ra este fim, possue excellentes condições 
hygienicas, e está situado no novo Bairro 
de Santa Cruz, quasi ao fundo das Escadas 
do Lyceu, e a pequena distancia do con-
ceituado Collegio de S. Pedro. 

Ha aulas de Instrucção primaria, e de 
habilitação para exame de admissão á Es-
cola Normal. 

Prestam-se os esclarecimentos na Rua 
de Venâncio Rodrigues. 

J o ã o P i r e s d a S i l v a 
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CAPITULO V 
Moléstias do apparelho digestivo 

Estomatite 
a) Definição. — E' a inflammação 

da mucosa da bocca. Ha diversas 
formas de estomatites cujas princi-
paes são seis: 

1.a— Estomatite erythematosa ou 
inflammatoria simples. 

2.*— Estomatite aphtosa o aphtas 
ou febre aphtosa ou ainda estoma-
tite felliculosa. 

3.* — Estomatite cremosa ou far-
faleo e nas creanças é chamada vul-
garmente sapinhos. 

4-a — Estomatite ulcero membra-
nosa. 

5." — Estomatite mercurial. 
6.* — Estomatite gangrenosa ou 

norma ou gangrena da bocca. 

b) S/mplomas. — Na estomatite 
, erythmatose a inflammação pôde 

ser geral e attingir as gengivas (gen-
givite), a lingua (glosite), o veu do 
paladar (palatite) e toda a face in-
terna das bochechas ou uma ou ou-
tra d'estas partes mais especial-
mente. 

Nestes casos o goto embota se. 
A mucosa é vermelha, mais ou 

menos dolorosa ao contacto dos ali-
mentos ou bebidas frias ou quentes. 
A bocca secca-se muito e fica pas-
tosa. A's vezes ha erosões superfi-
ciaes e tendencia ás ulcerações. 

Na estomatite aphtosa, as aphtas 
é que são a principal doença e a 
causa da estomatite. A's vezes são 
tão abundantes, dando logar a al-
guns prodromos, ligeiro mau estar 
e febre mais ou menos intensa, que 
bem pôde constituir o que se cha-
mou febre aphtosa. 

As aphtas principiam por um 
ponto vermelho onde se eleva uma 
popula, como a cabeça de um alfi-
nete, que se resolve em uma vesí-
cula, cuja ruptura deixou uma pe-
quenina ulcera redonda, cercada de 
uma aureala de tecido edemado, de 
fundo cinzento. 

São muito dolorosos. Evolucio 
nam em i, 2 ou 3 dias e ás vezes 
mais. A dôr é forte e viva quando 
a aphta está ulcerada, o hálito é 
mais ou menos fétido, os alimentos 
causam dôr e ha salivação grande. 
As creanças recusam os seios e os 
adultos ficam reduzidos aos alimen-
tos líquidos que não doem tanto. 

Além da febre mais ou menos 
ligeira e mal estar de pouca monta, 
ha por vezes perturbações dyspe-
pticas. 

Na estomatose cremosa ou far-
falleo, notam se pontos brancos, 
como pequenos pingos de creme. 
Antes, a mucosa boccal torna-se 
secca, luzidia, vermelha, descama-se 
e só então apparecem os pontos 
brancos da estomatite cremosa que 
reunidos uns aos cutros formam 
placas esbranquiçadas maiores ou 
menores. 

Na estomatite ulcero membrano-
sa além da inflammação vulgar de 
toda a estomatite ha a ulceração da 
mucosa ou formação de ulceras. 

Estas ulceras evolucionam assim: 
no principio ha uma placa saliente 
e violacea que em breve se amol-
ece, a superfície é pulposa, ama-

relada ou cinzenta, que se destaca, 
ficMiJo constituída a ulcera de bor-
do* íriegulares e fundo cinzento. 

O destacar d'esta polpa é lento c 
dá o aspecto de membranas que se 
destacam pouco a pouco. 

Estas ulceras sangram facilmente, 
sendo preciso não confundir esta 
estomatite com o escoí buto (veja se 
esta doença.) 

Além d'estes symptomas ha a no-
tar as dôres muito vivas, a masti-
gação impossível, a deglutição diffi-
cif, o hálito muito fétido, a saliva-
ção abundante e com sangue a mes-
ma febre e perturbação gastro intes-
tinaes, principalmente na creança. 

A duração é variavel, sendo de 8 
a 10 dias, quando bem tratada; mal 
tratada pôde prolongar se semanas 
e mezes. 

A cura completa é de regras. 
Na estomatite mercurial notam se 

os symptomas vulgares de qualquer 
estomatite no principio e ha uma 
tal abundancia de salivação que 
pôde chegar durante o dia e a noite 
a 3 e 4 litros. 

Ha também a absorção de com 
postos mercuriaes, especialmente 
dos colomelanos ou de protoiodeto, 
etc. Isto junto á carie de alguns 
dentes e á falta de limpeza de ou-
tros. 

No nôma, que a pparece surda-
mente e quasi sem dôres, fórma-se 
uma bolha sanguínea, violacea na 
face interna da bochecha; esta bo-
lha (phlyctena), cheia de uma sono-
sidade avermelhada, rompe-se e dei-
xa no seu lugar uma ulcera cinzenta 
que se alastra em profundidade e 
em superfície, adquire um cheiro 
horrivelmente fétido e que, uma vez 
sentido, não escapa mais, deixa es 
correr um liquido acinzentado, pu 
trido, chega a perfurar as boche-
chas, a corroer os tecidos, incluindo 
o osseo, matando geralmente dos 5 
aos i5 dias. 

c) Tratamento. — Nas estomati-
tes mais simples o uso de bochechos 
(Soluto de bórax (bochecho e gar-
garejo : Bórax, 10 grammas. — Agua 
commum, 400 grammas.— Dissolva. 
— Soluto de chlorato de potassa, 
(bochecho e gargarejo): Chlorato 
de potassa, 10 grammas — Agua 
commum, 400 grammas — Dissolva. 
— Soluto de thymol, (bochecho e 
gargarejo) - Thymol, 5 decigram-
mas — Glycerina, 3o grammas — 
Álcool, 10 grammas — Agua, 460 
grammas —Dissolva o thymol nos 
alcooes e misture. Poção de hy 
drato de chloral: Hydrato de chio 
ral, 3 grammas —Agua commum, 
100 grammas — Xarope commum, 
10 grammas — Misture — Dissolva ; 
são em geral suficientes para a 
cura.) 

Deve no emtanto e em todos os 
casos debellar-se a causa, que pôde 
ser uma carie dentaria que se tra-
tará; o uso de mercúrio que se sus-
penderá; a existencia do tartaro 
dentário que será extrahido, lim-
pando-se os dentes. 

As aphtas serão tocadas com o 
lápis de pedra infernal ou com o de 
pedra lipes, além dos bochechos re-
feridos, sendo preferíveis os de chlo-
ral boratado, feitos com uma ou 
duas lenticulas em 100 grammas de 
agua que calam bastantes dôres, 
além de antisepticos. 

(Continua.) 

O melhor enchido de Portalegre 
Na casa §aitto & (Cannas 

Rua de Ferreira Borges 

COIMBRA 

NOVA c m DE BONETS 
K 

ARTIGOS MILITARES 

H. SANTOS CALLEYA 

Bandoleiras, Bandas, Charlateiras, 
Penachos, Fiadores em seda, algo-
dão e cabedal, Fitas e Travincas 
para medalhas, Cordões, Correntes 
e emblemas em todos os generos. 

Botões dourados para todas as 
armas. 

Executam se pedidos para a pro-
víncia e colonias. 

H. Santos Calleya 

Rua de Santo Anluo, 8 2 
Proximo ao Colyseu — LISBOA 

D R O G A R I A V I L L A Ç A 
C O I M B R A 

Completo sortido de productos 
chimicos, especialidades pharmaceu-
ticas e artigos de boracha. 

Tintas, oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer 
nentes á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 

Queijo fino da serra na 
M e r c e a r i a L u s i t a n a 

I M P R E N S A A C A D É M I C A 
153—Rua da Sophia— 165 

COIMBRA 
1 -<•>-

Grande deposito de todos os mo-
delos, nitidamente impressos, par-
o serviço dos corpos do exercito, 
districtos de recrutamento e reserva, 
hospitaes militares, etc. 

Execução rapida. 

O FRANCEZ ! 
Inglez, allemão e italiano, sem mes-

tre. Descoberta inapreciável para o 
estudo das linguas. Novas edições 
melhoradas. Cada lingua, 2Í500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 réis. 0 
M S S T R I POPULAR, de Gonçalves Pe-
reira (pae), rua de S. Paulo IS, 4.* e 
Ferregial de Baixo, 31, 2.* — Lisboa. 
Cuidado com as falsificações. < 

ALFAIATE 
Antonio Ribeiro d a s Neves Machado 

Fornecedor da Companhia dos Caminhos 
de Ferro 

5 8 RUA DA S O P H I A — 6 I 

COIMBRA 

Grande sortido de fazendas nacio-
naes e estrangeiras. 

Colletes de phantasia o que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, col lar i -
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinos d'Aveiro 

Uniformes para mi l i t a res . 

P 
OSTAES I L L U S T R A D O S - O que ha 
de melhor e mais bonito, só tem a Ta-
bacaria União,Rua da Sophia, Coimbra. 

Methodo João de Deus 

Ensina-se a ler e escrever pelo 
referido methodo. 

Lições nos domicílios dos interei-
sados. 

Trata-se na rua Joaquim Antonio 
de Aguiar, n.° 76. 

UM OFFICIAL DO EXERCITO 

Preson to de Melgaço ( q u a l i d a d e 
ga ran t ida ) , chegou a pr imei ra r e m e s -
sa â 

MERCEARIA LDSITANA 

TYPOGRAPHIA 
DO 

J t M A L DE m m 
Rua do Pateo da Inquisição 

Execução rapida de todos os tra-
balhos typographicos. Bilhetes de 
visita, memuranduns, circulares, etc. 

Preços modicos 

AGUA DE P I Z O E S - W i M 
3»C 

A m e l h o r de t o d a s a s a g u a s 
3C 

Apreciada por toda a parte. 
Isenta de substancias organicas, bacteriologicamente P U R A . 
Para uso diário e constante. Refrigerante inegualavel. Simples ou 

com wisky, leite, vinho, etc. 

E X P E R I M E N T A R É U S A R 

l iu icos r e p r e s e n t a n t e s pa ra o Brazil , Africa e Norte de Por tuga l 

FOUSECA m i s & c . a 

Rua da Nova Alfandega — PORTO — PORTUGAL 
Depositário em COIMBRA 

GAITTO & C A N N A S 
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ANNUNCIOS — Preços convencionaes 

Annunciam-se todas as obras offerecíclas á redacção 

Os exercitos permanentes estão 
hoje dando o logar aos exercitos 
nacionaes, pela necessidade im-
posta pela guerra moderna, que 
no momento da lucta exige a na-
ção em armas, isto é, a interven-
ção na guerra de todo o homem 
valido. 

Estes exercitos nacionaes só 
offerecem solida garantia da sua 
efficaria, quando bem instruídos, 
bem adextrados nos exercícios 
da guerra, dotados de um eleva-
do sentimento patriotico e espi-
rito guerreiro e quando pela sua 
cultura civica traduzam bem o 
sentir da nação. 

Procuram pois as nações que 
desejam adoptar taes exercitos, 
desenvolver o interesse pelas ins-
tituições militares, despertar o 
sentimento patriotico e e d u c a r 
por diversas formas a massa po-
pular. 

Um dos elementos mais pre-
ponderantes e de mais profícuos 
resultados para educação de um 
povo é sem duvida a musica. 

Sobretudo para os povos lati-
nos esse elemento sobreleva a 
todos. 

Ninguém desconhece que a 
musica traduz n i t i d a m e n t e os 
sentimentos da alma ora quebran-
do e apaziguando o desencadear 
de violentas paixões pelas suaves 
e doces harmonias, ora desper-
tando o amor pátrio elevando-o 
ao rubro enthusiasmo, quando 
vibram os clarins nas marchas 
guerreiras, nos hymnos patrióti-
cos e nas canções nacionaes. 

Quem não viu ainda o nosso 
povo quedar-se recolhido e atten-
to durante a exucução de uma 
peça de harmonia pelas bandas 
militarespquem o não viu deliran-
te de enthusiasmo, desfigurado 
pela commoção, vibrante d'amor 
pátrio, acompanhando a marcha 
de um regimento quando á sua 
frente leva a banda a executar a 
Portuguesa ou o hymno da Ma-
ria da Fonte? 

Pois o elemento mais impor-
tante para a educação do nosso 
povo, foi destruído pela com-

missão que organisou o nosso 
exercito, com a determinação do 
artigo 128.0 

Venha a commissão ao seio 
d'este nosso generoso e bom po-
vo estudar os sentimentos que 
lhe despertam as nossas bandas 
militares, e convencer-se-ha que 
commetteu um enorme atten-
tado, destruindo quasi por com-
pleto um poderoso elemento de 
educação civica, que pela sua 
importante missão não é eviden-
temente para desprezar. 

Diz o artigo 128.0:—Cada regi-
mento activo terá uma banda de 
musica, composta pelos militares 
que d'ella desejarem fazer parte 
e tenham a necessaria aptidão e 
por aquelles que, tendo as con-
dições de aptidão indespensaveis, 
tenham de completar o seu qua-
dro. 

Para discutirmos este assum-
pto tivemos que recorrer aos 
competentes, isto é, aos profis-
sionaes, o que não fez a com-
missão, pois se tivesse consulta-
do ao menos um aprendiz de 
musica, este lhe mostraria que 
eram irrealisaveis taes bandas, 
que nós designaremos por mili-
cianas. 

Nem é facultativa nem é obri-
gatória a matricula nestas ban-
das. 

Ora faculta aos militares que 
o desejem, mas com a restricção 
de que tenham a necessaria apti-
dão, ora se impõe aos mesmos 
quando também possuam as con-
dições de aptidão indispensá-
veis. 

E quando é que a commissão 
quer que se avalie essas apti-
dões? Durante a escola de recru-
tas? Evidentemente que não, pois 
para isso falta o tempo. 

Alem d'isso os que tiverem al-
guma aptidão, hão-de necessaria-
mente encobril-a, porque nada 
lucram em envidenciar essa qua-
lidade. 

A commissão quiz copiar do 
estrangeiro estas bandas milicia-
nas, mas não reparou que o meio 

e a educação era bem differente 
do que o que existe entre nós. 

A França tem bôas bandas 
n'este genero, composta de umas 
70 figuras, mas é preciso notar 
que a França nas suas escolas 
primarias ensina a musica, culti-
va-a por meio do canto coral, e 
procura por todas as formas crear 
o gosto pela musica. 

E é d'esta forma que ella pre-
par os futuros músicos,, que hão-
de compôr as suas bandas. 

As bandas constituídas pelo 
pessoal permanente continuam 
ainda a ser compostas de 16 mú-
sicos classificados e 8 aprendizes. 

E atrevem-se a chamar a isto 
uma banda ? 

Uma miséria?Uma fanfarra, 
uma charanga, uma reles philar-
monica d'aldeia é mais completa 
que estas bandas! 

Como podem estas bandas exe-
cutar a musica moderna! Que 
pelintrice! Se é uma questão de 
economia, se não respeita a arte, 
arranje-se uma musica de tres fi-
guras, em vez de um arremedo 
de banda. 

Se queriam a t t e n d e r a uma 
questão de economia, supprimis-
sem bandas,(ao que somos con-
trários) mas organisassem razoa-
velmente as que ficavam! 

Não o fizeram e entenderam 
que era mais commodo o nosso 
exercito ter bandas a fingir. 

(Contínua.) 

PROMESSAS 

Nem um só ceitil será trans-
viado dos cofres do thesouro. O 
povo será a sentinella vigilante 
e permanente aos actos do go-
verno e só o povo será compe-
tente para condemnar ou applau-
dir. 

Depois d'estas affirmações mil 
vezes repetidas, entre promessas 
que talvez nunca se cumpram, a 
Republica implantou-se um dia 
em Portugal. Veiu grande e bella 
como ninguém imaginava. Gran-
de porque todo o povo portu-
guez a saudou num arranco de 
enthusiasmo, bella porque nas-
ceu numa manhã de sol doirado 
e quente. 

As primeiras leis provÍ6orias 
do governo deixaram antever 
uma moralidade absoluta e um 
tacto administrativo de que ain-
da não havia exemplo. O povo 
estava satisfeito, tudo lhe indi-
cava que não havia de ser es-
quecido. Os glutões regorgita-
vam nos ministérios. Distribui-
ram-se empregos. 

Estabeleceu-se a Constituição. 
Vieram governos. Fizeram-se re-
formas. Appareceram mais glu-
tões de maior cathegoria. O Es-
tado é que devia dar emprego a 
todos. Os quadros excediam. 
Crearam-se logares. Augmenta-
ram-se vencimentos. O deficit 
elevou-se. Os glutões arruma-
ram-se. Vieram os tubarões. O 
parlamento discutiu-os. Veiu o 
personalismo. Nasceram os odios. 
Aggrediram ministros. Desco-
briu-se o caso Batalha Reis, de-
pois o caso Montes Martins. 
Commodos, honrarias e muito 
dinheiro, tudo illegal. 

O povo esquecido e ignorado. 
Ha de alguém affirmar-me que 

o povo está satisfeito, porque 
ignora o povo de quem fallo. E' 
o que cava a terra desde o ser 
da madrugada até ao escurecer, 
é o que moureja nas oíficinas de 
sol a sol, é o que rompe estra-
das, levanta edifícios, é o povo 
que trabalha, aquelle que tão in-
condicionalmente batalhou e deu 
o seu sangue pela Republica e 
que tão sinceramente lhe deu 
depois o seu applauso, sem re-
gatear o preço do seu gesto, sem 
pedir a mais pequena parcella 
de partilha e sem mesmo procu-
rar o menor conforto na Repu-
blica que elle ajudou a implantar 
com o seu braço vigoroso e des-
temido. 

Povo patriota são todos estes 
homens, os bons trabalhadores, 
os que honestamente formam a 
grande familia portugueza, que 
é ainda hoje o melhor funda-
mento da nossa nacionalidade 
pelo fundo de resistencia que 
offerece. Trabalham e trabalhan-
do concoriem para o bem da 
Patria. 

Não haja, pois, engano em en-
volver nesta admiração justa, 
honrada e independente, quem 
não tem modo de vida e não o 
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quer ter, quem nunca conheceu 
a primazia do trabalho sobre to-
das as ambições, quem nunca 
teve a consciência de um dever 
cumprido. Aquelles passam a vida 
nas officinas. Es tes passam a 
vida nas praças publicas. Os pri-
meiros callejam as mãos no t ra-
balho á hora a que os últimos 
andam nas ruas adu lando os ho-
mens eminentes da Republica 
para depois p romover a desor-
dem nas praças publicas e nos 
cafés. 

Vejamos então com indepen-
dencia d 'animo qual a impressão 
que o povo honrado e t rabalha-
dor colheria dos casos Batalha 
Reis e Montes Mar t ins . E' sim-
ples advinhal-a porque temos a 
certeza de que esta triste ques-
tão não lhe offereceu neste mo-
mento o mais pequeno ensejo de 
sympathia . Seria uma illusão? 
T a l v e z não. Mas foi uma des-
crença. 

Dos cofres do Es t ado sahiram 
illegalmente a lgumas centenas de 
mil réis. O dinheiro foi pouco. 
O exemplo foi muito. Ainda não 
se apagou da memoria do povo 
a af f i rmação, mil vezes repetida 
nos comícios, de que neste regi-
men nem um só ceitil seria t rans-
viado dos cofres do thesouro. 

Este compromisso , aliás tão 
fácil de satisfazer, não foi cum-
prido e veiu ao conhecimento 
do povo quando elle vive mal 
pelas c i rcumstancias em que o 
col locaram os monopolios, os 
açambarcadores dos generos ali-
mentícios, das carnes , os senho-
rios gananciosos e vingativos, os 
habitações sem luz e sem ar. 

Encaremos bem o lado moral 
da questão. D 'um lado a triste 
enxada e a officina, o pobre t ra -
balhador cavando a terra , o ope-
rário t raba lhando desde o nas-
cer d'alva e todos emfim na es-
perança de que o dia d ' ámanhã 
venha melhor que o de hoje. 
D 'out ro lado offerece-se o mais 
desolador contraste . Num regi-
men d e m o c r á t i c o , o rdenados 
principescos, commodos e hon-
rar ias com o cunho da illegali-
dade , que dispensam a quem os 
recebe o cuidado de saber se o 
dia d ' ámanhã será mais compen-
sador. 

Terminemos . Foi g rande o 
erro commett ido. O regimen não 
oscilou, mas desmereceu no con-
ceito de quem nunca perdoa. 

Pa ra reparar uma grande falta 
ha sempre um grande sacrifício. 
A rehabil i tação pôde nascer de 
uin t rabalho product ivo de todos 
os homens que governam e da 
honest idade de todos os seus 
actos comò dirigentes do paiz. 

O echo que estes casos pro-
duziram no espirito do povo 
pôde desapparecer e não mais 
lembrar se houver de fu turo uma 
imparcialidade de governo allia-
da á mais cuidada economia de 
que tanto carece Portugal . Os 

rancores polilicos ab randados , o 
p e r s o n a l i s m o esquecido para 
sempre, as futi l idades discutidas 
fóra das camaras onde devem 
ter preferencia todos os assum-
ptos de util idade para o povo, 
mora l idade absoluta em todas 
as leis e nomeações , apoio moral 
a todo o t rabalho nacional , e, 
sobre tudo, t rabalhar para o bem 
do povo, que é o lemma princi-
pal da Republ ica . 

E ' assim que se rehabilita um 
paiz. 

S . FERNANDES. 

Breves considerações 

i 

N'um carpido de imprecações e 
lamentos se propaga au jour le jour 
o facto da vida estar cara. E' uma 
verdade. Bem entendido que essa 
carestia não tem outra coisa que 
não seja o proveniente das exigên-
cias do Progresso e da Civilisação 
do aumento sempre crescente das 
populações é ainda das crises na 
produção de certos generos de con-
sumo. Mas a circunstancia da vida 
estar cara não seria o maior dos 
motivos para desesperar, se ao lado 
dela não caminhasse com um desas-
sombro espantoso a exploração ga-
nanciosa duma boa parte do comer-
cio e da industria. E' o que se vê 
seja qual fôr o lado para que nos 
voltemos e a especie de negocio de 
que se trate. E assim numa lamu-
ria que penalisa os espíritos mais 
petrificados, ouvimos chorar a pou 
ca sorte da humanidade ao mesmo 
tempo que a vemos espoliar sem o 
rnais pequeno rebuço de considera-
ção. E' fantastico? Mas é certo. Po-
derá replicar-se que é no intuito de 
equilibrar a vida que essa explora-
ção se baseia ; ou que é uma con-
sequência da carestia da vida. Qual-
cuer porem que seja o argumento 
que oponha, nenhum dêles pode ser 
«reduzido como concludente e logico. 
E' que temos de atender a que com 
a perseverança do trabalho e com 
a austeridade de carater, não ha vi-
da por muito pesada que seja, que 
o homem não possa suportar. E até 
õje ainda alguém morreu de fome 
por a vida estar cara, mas pode ter 
sucumbido a esse flagelo por ter si-
do roubado. 

Era pois de todo necessário que 
os Governos (emquanto o moral dos 
homens não tomar a latitude que 
tanto é para desejar) adotassem me-
didas, ainda mesmo que draconia-
nas elas fossem no sentido de evitar 
um grande numero de fraudes, e de 
pôr um dique ás arbitrariedades con-
stantes e de toda a parte dum gran-
de numero numero desses cafres que 
encapotados no manto da Virtude, 
escondem contudo a garra da per-
versidade. roubando pela usurpação 
e pela falsificação. 

Para isso bastará crear em todas 
as cidades e vilas uma policia dc 
fiscalisação, á imitação do que em 
Lisboa ha uma pequena amostra; e 
logo que multas onerosas fustigas-
sem desalmadamente os traficantes, 
eles entrariam até certo ponto no 
caminho da honra e já não canta-
riam tão lugubremente a vida es-
tar cara, mas tratariam antes de 
trabalhar muito para viver com 
honestidade, que é isso de que se 
precisa. 

J. A Gomes. 

O sol poente de 3i de janeiro de 
i58o coava se fràcamente através 
dos densos cirros que vestiam o 
espaço. A chuva caia a intervallos 
curtos com a impetuosidade de ba-
gas grossas sôbre n superfície ver 
mêlha, revoltante das águas do Tejo, 
colleando rápido, e galgando na ou-
tra margem á Ribeira, numa ância 
crescente de pavôr, miséria, e . . . 
morte; e a realenga villa de Almei-
rim involvida na potência da tem-
pestade, perdia tôda a bellêza das 
suas habitaçõis caiadas, nêste cre-
púsculo vespertino cheio de inolvi-
dáveis recordaçõis na história de 
Portugal. 

Henrique, o cardeal rei, pára o 
máu destino da terra portuguesa, 
aconselhado péla câmara de Lisboa, 
convocara as cortes de 1579, n a s 

quais á recusa do seu casamento, 
acrescentara a nomeação de Jorge 
d'Almeida, João Mascarenhas, Fran-
cisco de Sá, João Tello de Menê 
zes e Diogo Lopes de Sousa para 
governadores do reino após a sua 
morte. 

Esta tibiêza de proceder foi o 
primeiro symptoma popular na des-
crença e na infidelidade do rei; e, 
esquècido o pranto á morte dos que 
o capricho de Sebastião I levara 
aos areais africanos, subiu ao espí 
rito a angústia do futuro sôb a for-
ma sacrosanta da liberdade pessoal, 
da independência nacional. 

E, assim como á tranquillidade 
da bonança marítima, succede insen-
sivelmente a agitação pavorosa da 
vaga, assim também, a pouco e 
pouco, á corrupção, á villania, e á 
mercancia da pátria portuguesa, se 
seguiu aquella inquietação tão pró-
pria das gentes ludibriadas para se-
rem vendidas. 

O pôvo começou a agitar-se; era 
natural. Elle conhecia o poder do 
oiro de Hispanha distribuído prodi-
gamente entre os nobres arruinados, 
pêlo duque de Ossuna e pêlo rene-
gado Christóvam de Maura, educa-
do dêsde criança na côrte de Filip-
pe II de Hispanha, sabia da inte-
resseira amizade que Mascarenhas, 
Menêzes e Lopes de Sousa, nutriam 
pêlo Demonio do meio dia, e estava 
certo do prêço estipulado pêlo priôr 
do Crato á venda de Portugal a 
Filippe II mediante a posse dum 
título que a tôdo o momento o fazia 
escravo na sua própria terra. 

Esta agitação cresceu; tornou-se 
num protesto geral que se avisinha-
va da revolução. O cardeal-rei con-
têve-a, e no princípio de i58o o va-
mos encontrar na realenga villa de 
Almeirim num aposento contíguo 
áquêlle onde estávam reunidas as 
novas cortes. 

— Depressa, depressa, dizia o rei 
áquêlles que vindos das cortes, lhe 
relatavam a marcha das negocia 
çõis. E acrescentava ímpia, dura-
mente : — Depois de mim, aprouve 
a Deus sêr dum Filippe o legítimo 
rei, por sua mãi dona Isabel. 

Nas cortes a vendição á Hispa-
nha tornava propositada a froixidão 
do negócio. O clero e os nobres 
propunham, feito o exame dc cons-
ciência, o rei de Hispanha; e o pôvo, 
péla voz singella e franca dos seus 
pròcuradôres, dividia se entre a es-
colha do timorato duque de Bra 
gança e o trêdo António, priôr do 

Crato. Porem numa coisa êlle as 
sentava: queria rei português. 

Foi nesta disposição de pensa-
mento que, postas de parte as eti-
quetas cerimoniosas dos paços, a 
commissão dos procuradores do 
pôvo, foi perante o rei enfraquecido 
péla edade, gasto péla dcênça, pe-
dir primeiro, reclamar depois, o voto 
único do pôvo para a escolha de 
rei. 

Henrique, rei e inquisidôr-môr, 
não allegou razõis, invocou direitos 
de força. 

Então numa descortezia gloriosa, 
como aureolado na luz bemdita da 
Justiça, Phebus Moniz numa rigidêz 
de palavras a desmentir a sua hon-
rada velhice, em frente do rei, face 
a face, tornou lhe bem alto a sêr 
ouvido: 

« — Oiça vossa alteia o povo, e, 
se tiver direito d'eleger, eleja rei 
português, porque, sendo castelhano 
não será recebido nem obedecido.* 

O cardeal rei morreu ás 11 ho-
ras; e entre a confusão dos que 
estávam e dos que iam chegando, 
alguém houve que, bem apparelha-
do o seu ginête de guerra, se met* 
teu aquelia noite a caminho em di-
reção á côrte dc Filippe II de His-
panha. 

Plínio Ventura. 

0 proximo contingente 
E' sabido que a base principal pa-

ra a boa funeção d'um exercito, é a 
disciplina, e que essa disciplina é o 
respeito que existe entre indivíduos 
de diversas cathegorias. 

O contingente do ultimo anno, 
tendo succedido após o periodo re-
volucionário que implantou a Repu-
blica, a instrucção ministrada nesse 
tempo, não podia obstar a que o 
soldado actualmente se apresente 
com pouca compostura 

E' que, sendo a maior percenta-
gem dos recrutados composta de 
analphabetos, estes julgavam (e ain-
da o julgam) que dentro do novo 
regimen não é necessaria a disci-
plina e que a liberdade é não haver 
respeito! 

Neste sentido, eu venho lembrar 
aos meus camaradas, áquelles a 
quem couber a missão de instruir o 
recruta do proximo contingente, a 
necessidade que assiste em fazer 
comprehender ao soldado o bom 
caminho a seguir. 

Que não é desprezo cumprir com 
os deveres que os regulamentos im-
põem ; desprezado merece ser aquel-
le que não fôr respeitador. Quando 
vejo um soldado que ao encontrar-
se com um superior, finge não o 
vêr, parecendo ir distrahido. sim-
plesmente para não levantar o braço 
a fim de cumprir com um dever, 
(porque não é favor), eu chego a 
ter dó d'esse individuo, porque elle 
nem ao menos a educação militar 
possue. 

Um militar limpo e bem unifor-
misado, possuindo um certo aprumo 
e apresentando-se com o senso de-
vido, decerto é admirado por quem 
o observa. Este facto enobrece o 
soldado. 

Eu não venho prégar moral, e 
mesmo a minha pouca illustração 
não permitte fallar sem erros; no 
entanto anima-me a ideia de dizer 
que, se para ser bom soldado não 
é só preciso ser obediente e respei-
tador, também julgo que jámais o 
será aquelle que não possuir estas 
qualidades. 

E' conveniente que o recruta corri-
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Desce, martyr !... 
Eu queria que tu viesses mais uma 

vez, para chorares de alegria ao 
contemplares a Fraternidade huma-
na ! 

Queria que tu visses o punhal dos 
grandes, adormecido, exausto, can-
çado, dentro dum canteiro de rosas, 
que riem ironicamente da sua gran-
deza decaída. 

E elle, o misero punhal, ainda 
quer, de quando em quando, erguer-
se para as crdvar; e, num ultimo 
arranco, no estertor d'uma morte 
próxima c completa, ainda chega ás 
pétalas a ponta ensanguenta. 

Mas, coitado! novamente cae na 
letargia, no marasmo, esperando 

que a Rasão o meta no tumulo e 
faça baixar, para sempre á te' r i fria! 

P u d e s s e s tu t a m b é m advinhar a 
lenda cor ruptora que e n volta do 
teu nome teceu uma cáfila de clia 
tins, aquelles m e s m o s que te prega-
ram á cruz, entre risos e sarcas-
mos ! . . . 

Mas o seu poder decae, morre, 
sucumbe ás suas próprias mãos, 
salpicadas de teu sangue; e então, 
em se afundando de todo no mar 
da mentira, que os tem sustentado, 
surgirão os tempos bellos por que 
tu combateste, quasi só, e morreste. 

Caciaco. 

LITTERATURA 

O S G E G U I N H O S 

D'uma creatura a mais cruel desgraça, ' 
E' a noite da cegueira ter no olhar, 
Noite essa sem estrelas nem luar, 
Nem aurora que a escuridão desfaça! 

Mas os ceguinhos, fortes da couraça 
D'uma resignação, talvez sem par, 
Vivem libando, sem desesperar, 
O tão amargo fel da sua taça. 

E a gente vê-os de face bem tranquila, 
Lutando sem cessar com sua dôr 
De terem para a luz morta a pupila: 

Luz essa que é sómente a exterior, 
Porque em sua Alma uma outra luz scintila; 
Toda raios de virtude e paz e amor! 

Pela metropole tee n pedido e 
feito uma grande campanha sobre 
garantias e peditorios — é facto, 
que não pede não ouve Deus — 
como se costuma dizer, e isso não 
me surprehende, pois encontro nes-
se modo de pensar uma regra pro 
gressiva. 

Tanto não se faz cá pelo Ultra-
mar, ou porque a acção perniciosa 
d'estes climas tropicaes os façam 
retrahir de tal, ou por que se não 
queiram encommodar, pouco ou 
nada teem pedido os sargentos, e 
por esse facto tem-se visto as ga-
rantias que nos teem confiado. 

Na metropole melhoraram os ven-
cimentos, além d'outras garantias; 
cá no Ultramar — quem é que é bru-
to1.... 

Augmentar qualquer coisa aos 
sargentos é um c r i m e . . . pelo que 
vejo e que vêmos precisamos por 
cá de muitas escolas — que eu tam-
bém preciso frequentar — por tanto, 
pedimos todos, que as escolas ve-
nham, mas que não se esqueçam, 
de vez, de nós, por isso que somos 
sargentos do Exercito Republicano 
Portugue^, e como tal, nos temos 
em parte, sacrificado tanto, senão 
mais, como os sargentos da metro-
pole. 

M. P. Rosendo. 

prehenda que a vida de militar é 
onde, em regra, melhor se recom 
pensa quem trabalha e se premeia 
quem merece. 

Evidentemente não é só no exer-
cito que a disciplina é necessaria e 
onde encontramos superiores, por-
quanto, na classe civil, no escripto-
rio, na officina, nas fabricas e no 
campo, lá encontramos o patrão, o 
mestre, o encarregado, etc., etc. 
São entidades a quem os immedia-
tamente inferiores teem por dever 
respeitar. 

Já vê o soldado que em toda a 
parte ha superiores. O mundo é 
assim e são leis que devemos aca-
tar. 

Acostumado sempre a conviver 
com superiores (e a quem assim 
não succede?) eu nunca tive por 
desprezo cumprimentai os sempre 
que a occasião assim se offereça. 

A educação é necessaria em to-
dos os actos e ella não occupa lu 
gar. 

Fallando assim, refiro-me propria-
mente ao soldado, porque ao mari-
nheiro dispensado é prégar moral, 
porque elle, salvo raras excepções, 
já .não possue aquelle porte grave 
e austero, como disse um escriptor 
ao recordar o caracter disciplinar 
dos nossos antigos marinheiros. 

Eu penso que, quando um indi-
viduo se julga heroe ou commette 
uma acção digna, esse individuo em 
vez de se fazer vaidoso, deve tor-
nar-se modesto para mais se poder 
impor ao respeito e admiração de 
todos. 

Era o que devia fazer o mari-
nheiro d'agora, a fim de mais real 
çarem os seus feitos e evitarem os 
fracos exemplos que a cada mo-
mento se observam por essas ruas. 

A verdade é esta, embora me 
custe dizel-o. 

Posto isto, devemos trabalhar to 
dos para que o recruta do proximo 
contingente receba a necessaria edu-
cação militar e que seja dado o de-
vido appoio para a boa manutenção 
da disciplina; e os recrutas ilustra-
dos que dêem bons exemplos aos 
seus camaradas analphabetos, pára 
que nas horas d'ocio a caserna possa 
ser um centro de civilidade. 

Que todos comprehendam o de-
ver de um bom cidadão. 

E' tempo. 
Lisboa, 20 de dezembro de 1911. 

J. Soares d'Almeida, 
2.0 sargento d'engenheria. 

ACTUALIDADES 

Dedicado ao dia 25 de dezembro 
de 1911. 

Mais um anno passou depois que 
o Rabi da Galilêa viu pela primeira 
vez a luz do mundo. 

Nasceu predestinado para arran 
car as algemas aos escravos da Ga-
lia, que gemiam debaixo do ferreo 
jugo dos seus senhores. 

Ah! meu bom martyr! pudesses 
tu reviver, desentulhar os teus res-
tos, agregar as moléculas perdidos 
de teu ser, e vir admirar a Liberda-
de, banhar o teu corpo, lacerado 
pelas catanas impias dos que te ma-
taram, na luz sagrada que caminha 
pelo mundo, de terra em tetra, de 
paiz em paiz, deixando por onde 
passa a crença na felicidade, afas-
tando do horisonte as nuvens negras 
do absurdo, vindo até nós, com a 
suavidade do beijo casto d'uma noi-
va, a deixar-nos na alma a esperan-
ça em tempos felizes que hão de 
chegar. 

CARIAS D ALÉM m 
Lubango, 18 11-gii. 

A classe dos sargentos do nosso 
exercito tem sempre querido mos-
trar á evidencia a sua qualidade mo-
ral dentro da esphera d'acção que 
lhe é facultada, d'ora ávante, a sua 
vontade na progressão da sua intel-
ligencia e finalmente o seu patrio-
tismo popular dentro do limite das 
leis. 

Vê se a expansão mais correcta 
nuns que em outros; corporações 
ha que são tão dignas de elogio e 
respeito, junto a outras, quão ordi-
nárias estas. 

Vê se de factos a expansão mais 
correcta nuns que em outros e por-
tanto tão dignos d'elogio são aquel-
les, quão criticado a maneira de ver 
d'estes em certos casos; e para me 
justificar apresento uma hypothese: 
Tendo visitado o districto de Huilla, 
onde chegou em i3 do corrente, o 
ex.rao patriota e heroe de antigas 
revoluções republicanas, sr. major 
Coelho, actual governador geral da 
província d'Angola, não houve a 
mais leve acção digna de menção e 
elogio por parte da nossa classe, 
porquanto era um dever social e 
patriotico, apresentar lhe as nossas 
manifestações de sympathia, foi pre-
ciso andar como que a ensinar a 
muitos o que havíamos de fazer, e 
mesmo até coagil os a compenetra-
rem se do fim digno que praticava-
mos. 

Alguns ainda retorquiam que era 

JOAQUIM G O M E S . 

graxa, mas estes, olhando-se bem 
para elles, são desculpáveis; agora 
não deixo de apresentar aqui as mi-
nhas condolências e registar tam 
bem o seu procedimento a dois ou 
trez collegas, que vendo e conhe-
cendo e ha muito, me parece, a re-
gra civica e popular, deixassem de 
patentar a sua gratidão a s. ex.1 o 
governador gerai. 

Sem jactancia, não deixo de asse-
verar a todos que sou um dos mais 
modernos i.° sargentos e, como tal, 
o iniciador de lembrar este acto 
patriotico, de fazer e apresentar os 
cumprimentos de boas vindas, visto 
que os mais antigos d'isso nãç> qui-
zeram saber. 

O meu grau d'intelligencia não 
pôde ir além dos rudimentares prin-
cípios, mas, apesar d'isso, noto uma 
averção despótica em parte da clas-
se que é para extranhar. Tenho lido 
com attenção todas as noticias do 
nosso defensor A Vos do Sargento 
e entre outros artigos, que é um 
regalo prestar attenção, li ha dias 
uma carta do nosso camarada A. 
Gomes, que não me passou des-
apercebida a sua leitura, notando, 
no seu modo de vêr e de se expres-
sar, a mais obvia, lógica e racional, 
maneira intelligente, como se des-
empenhou sobre uma pergunta que 
alguém lhe fez, e por este motivo, 
apresento-lhe os mais cordeaes Cum-
primentos. 

Assim, resumo a causa, que tem 
sido combatida, a proposito da es-
pada ter sido concedida aos primei-
ros sargentos. 

PLACARD 
Recebemos e muito agradecemos 

a importancia de sua assignatura, 
por um anno, do sr. Antonio Naza-
reth de Souza Salvador, i.% sargen 
to d'infanteria, Timor, Dily; Agos-
tinho Leonardo Rodrigues, 2.* sar-
gento d'infanteria, Timor, Dily. 

Por um semestre, dos srs. Anto 
nio José Martins, i.° sargento d'in-
fanteria 3; Vicente Antonio Lopes, 
2.0 sargento do grupo de metralha-
doras 4; Joaquim da Fonseca, i.* 
sargento d'artilheria 2. 

Por um trimestre, dos srs. Dimas 
de Jesus Silva e Ignacio Palma da 
Silva, i.01 sargentos d'infanteria 17; 
José Correia, 2.0 sargento, Joaquim 
Estevão Rodrigues e Antonio José 
Pires, i.°* sargentos, e Sala dos 
Sargentos d'Infantaria 6; Manuel 
M. Branco, sargento ajudante, José 
Joaquim Affonso e Francisco Bas-
tos dc Mattos, i.°* sargentos, Alva-
ro José Vaz, 2.0 sargento, todos de 
infanteria 10; José Francisco Guer-
ra, t-° sargento, Antonio da Silva 
Neves, Francisco Assis Faré, José 
Soares d'Almeida, Casimiro Rami-
res, 2." sargentos, Sala dos Sargen-
tos de Engenheria; José d'Oliveira 
Bello, i.° sargento d'infanteria 16; 
Manuel Pinto da Fonseca, 1 .* sar-
gento d'infanteria 1; Manuel Joaquim 
Magro, i.° sargento d'infanteria 2; 
Antonio Bernardo de Figueiredo e 
Isidoro Martins Correia, 1." sargen-
tos d'infanteria 14; Francisco José 
de Figueiredo, 2.® sargento d'infan-
teria 35; Manoel João Affonso, sar-
gento ajudante, Raul Vieira da Fon-
seca e Silva, Seccundino Senna, 1." 
sargentos, todos de infanteria 19; 
João Pedro Diegues, 2.0 sargento de 
infanteria 3o; Antonio Joaquim Go-
mes Máximo; 1 .* sargento de infan-
teria 23; Emygdio da Silva, Celes-
tino Pestana, Joaquim Antonio Rel-
ia, Joaquim Ferreira, 2 . " sargentos, 
Bernardino Lopes Pereira, i.* sar-
gento, todos reformados, Penafiel. 

S a r a u 
Foi addiado sitie die o sarau pro-

movido pelos sargentos da guarni-
ção de Coimbra, cujo producto re-
verte para o fundo de defeza naval. 
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GUIA MEDICO 
PARA O 

C O L O N O D E A N G O L A 
(CONTINUAÇÃO) 

No farfalho e sendo em creanças 
é necessário haver o maior cuidado 
na alimentação, no uso do leite, que, 
sendo ao biberão, necessita cuida-
dos especiaes — fervura, lavagem 
com agua fervida e uso de agua de 
cal com o leite, além dos collutorios 
de boreto de sodio — (Collutorio de 
bórax — Bórax, 2 grammas — Gly-
cerina, 20 grammas — Dissolva para 
evitar a bocca.) 

Na estomatite ulcero-membranosa 
é necessário também o uso dos to-
ques com pedra infernal ou lipes. 

Aio nôma é indispensável o uso 
do thermocauterio diariamente. 

d) Prophilaxia. — As estomatites 
podem e devem ser evitadas pelo 
uso de uma limpeza de bocca feita 
diariamente, com muito cuidado. 

Esta limpeza deve consistir em 
lavagens antisepticas da becca, por 
meio de bochechos feito' de sgua 
tépida com um elixir dentário de 
base de thymol, devendo preferir-se, 
d os que se encontram á venda nas 
pharmacias o recommendado por 
algum medico. 

Os simples bochechos não bas-
tam, e portanto é necessário o uso 
da escova de dentes que seria appli-
cada depois dos bochechos e com 
um pó, tal como o de siba e lactcse 
de pharmacopeia portugueza que é, 
um dos melhores. 

Nada mais é preciso, não se de-
vendo evitar a pratica de alguns 
gentios que na província dc Angola 
usam raspar a lingua, o que não 
deve fazer-se, salvo casos de docn 
ças em que a lingua se acha coberta 
de espessos indutos. 

Esta limpeza da bocca deve ser 
feita ao levantar c ao deitar, e se 
possível, depois das refeições, sobre-
tudo os bochechos que não seriam 
de mais até antes e depois das re-
feições. 

Carie dentaria 
a) Dejinição. — E' uma alteração 

do tecido do dente, de natureza in-
fectuosa, de marcha progressiva de 
peripheria para o cento e proiu 
zindo a destruição lenta do dente 
que vae caindo aos pedaços, cor-
roído. 

h) Symptomas. — A carie princi 
pia por uma mancha mais ou mencs 
escura, que de ordinário apparece 
na coroa do dente ou nas faces la 
teraes. Tem uma marcha lenta e 
insidiosa, pois a principio não pro-
voca dôr. 

O tecido dentário, compõe se de 
tres partes bem diatinctas: a cama 
da externa, dura, insensível, de côr 
branca brilhante — o esmalte; a me-
dia, de côr branca, baça sem brilho, 
sensível mais molle, mas bem de 
consistência óssea — a dentina e fi 
nalmente a parte central, molle, car-
nosa, onde existem os vasos e os 
nervos dentários, essencialmente 
sensível — a polpa. 

Se o processo morbido, que cons-
titue a carie, que segue da periphe-
ria, para o centro, ainda se acha 
limitado ao esmalte, que destruiu — 
trata se de carie do grau. 

Não ha dôr ainda. 
Se esse processo morbido inva-

diu já a dentina ou marfim do den-
te, mas não pôz a polpa á vista,— 

vae então no 2 0 grau, a carie, — já I 
p ó J e haver dôr e sensibilidade ex- ! 

quisita para o quente e para o frio. 
Assim como nos graus seguintes. 

Se o processo tiver posto a nú a j 
polpa, mas sem ainda a ter destruí-
do. cslá no 3.° grau a carie. 

Está finalmente no 4.0 grau a ca 
rie que tiver destruído o dente até 
á polpa inclusive, podendo restar só 
as raízes. 

Do segundo grau por deante < 
dente torna-se um fóco de putrefa 
cção, de mau cheiro e de perigo que 
constantemente infecta a comida qua 
por ali passa. 

Embora muitas vezes não cause 
dôr, casos ha em que a dôr é forte, 
insupportavel e por vezes se formam 
abcessos ras raízes, que ainda peor 
tornam as dôres e compromettem 
os dentes. 

c) Tratamento.— Este varia, con-
forme o grau da carie e ainda pôde 
ser palliativo, radical e de prothese. 

O primeiro visa sobre tudo a dôr 
e é o único de que se tratará aqui, 
porque os outros exigem um te-
chnico. 

A dôr será combatida pela appli-
cação, na cavidade cavada, de boli-
nhas de algodão embebidas em creo-
sota cocaimada — (Greosota cocai 
mada: Creosota de faia, 20 gram 
mas — Chloreto de cocaína - Lenti-
culas, a 1 centigramma, 1 tubo — 
Dissolva), e mudadas de 10 em 10 
minutos até que deixe de doer. 

Deve-se procurar, quanto antes, 
um technico para proceder ao tra 
lamento radical — restauração das 
partes perdidas (obturação), pro 
these parcial, ou quando esta im-
possível, prothese total ou coiloca-
ção de dentes artificiaes. 

AGUA DE PIZÕES-S®aaa 
OBC : — 

A m e l h o r de toda» as a g u a s 
x 

Apreciada por toda a parte. 
Isenta de substancias organicas, bactcriologicamente P U R A . 
Para uso diário e constante. Refrigerante inegualavel. Simples ou 

com wisky, leite, vinho, etc. 

E X P E R I M E N T A R É USAR 

Únicos represen tan tes para o Brazil, Africa e Norte de Portugal 

mm TOES a c . a 

Rua da Nova Alfandega — PORTO — PORTUGAL 
Depositário em COIMBRA 

GAITTO & GAN N A S 
I M P R E N S A A C A D É M I C A 

153—Rua da Sophia— 165 

COIMBRA 

Grande deposito de todos os mo-
delos, nitidamente impressos, par-
0 serviço dos corpos do exercito, 
districtos de recrutamento e reserva, 
hospitaes militares, etc. 

Execução rapida. 

d) Prophylaxia. — Para evitar a 
carie dentaria é necessário ter uma 
limpeza irreprehensivel da bocca, 
como foi indicado na prophylaxia 
cias estomatites e exercer uma vigi-
lância grande sobre as superfícies 
dentarias, tirando com os palitos os 
detrictos da comida depois das re-
feições e procurando um technico 
annualmente, pelo menos, para lhe 
inspeccionar a bocca e remediar 
promptamente qualquer carie ini-
cial. 

Embaraço gástrico 
a) Dejinição. — E' um estado in 

flammatorio da mucosa do estoma-
go, que traz como consequência a 
falta de appetite, a lingua pastosa, 
espessa e saburrosa, o aborrecimen-
to pelos alimentos, uma tal ou qual 
sensação de enchimento do esto 
mago, dôres de cabeça, por vezes 
vomitos e febre. 

Pôde apparecer como doença in-
dependente, e é este então o caso, 
ou acompanhar diversas outras como 
succede muitas vezes. 

b) Symptomas. — Em seguida a 
desvios de regimen ou ao uso de 
alimentos indigestos, apparecem más 
digestões^ com empastamento e es-
tado saburral da lingua, seccura, 
falta de appetite, nauseas e até vo-
mitos, com dôres de cabeça e abor-
recimento por tudo, molleza e que-
brantamento geral. 

Eis o embaraço gástrico sem fe-
bre e de origem local. 

(Continua.) 

0 FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, sem mes-

tre. Descoberta inapreciável para o 
estudo das linguas. Novas edições 
melhoradas. Cada lingua, 2ÍS00 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 réis. O 
M E S T R E POPULAR, de Gonçalves Pe-
reira (pac), rua de S. Paulo 12, 4.» e 
Ferregial de Baixo, 31,2.° — Lisboa. 
Cuidado com as falsificações. 

Na casa §aitto & €annas 

melhor enchido de Portalegre 
Rua de Ferreira Borges 

COIMBRA 

D R O G A R I A V I L L A C A o 

C O I M B R A 

Completo sortido de productos 
chimicos, especialidades pharmaceu-
ticas e artigos de boracha. 

Tintas, oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer 
nentes á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 

Queijo fino da serra na 
M e r c e a r i a L u s i t a n a 

Methodo João de Deus 

e escrever pelo Ensina se a ler 
referido methodo. 

Lições nos domicílios dos interes-
sados. 

Trata-se na rua Joaquim Antonio 
de Aguiar, n.° 76. 

UM OFFICIAL DO EXERCITO 

Presunto de Melgaço (qua l idade 
garant ida) , chegou a primeira remes-
sa á 

MERCEARIA LUSITANA 

NQVA c m OE BONETS 
E 

ARTIGOS MILITARES 

H. SANTOS CALLEYA 

Bandoleiras, Bandas, Charlateiras, 
Penachos, Fiadores em seda, algo-
dão e cabedal, Fitas e Travincas 
para medalhas, Cordões, Correntes 
e emblemas em todos os generos. 

Botões dourados para todas as 
armas. 

Executam-se pedidos para a pro-
víncia e colonias. 

H. Santos Callcya 
Rua de Santo Antão, 82 

Proximo ao Colyseu — LISBOA 

jvOSTAES ILLUSTRADOS—O que ha 
|»de melhor e mais bonito, só tem a 7a-
• bacaria União,Rua da Sophia, Coimbra 

ALFAIATE 
Antonio Ribeiro das Neves Machado 

Fornecedor da Companhia dos Caminhos 
de Ferro 

5 8 - R U A DA S O P H I A — 6 l 

COIMBRA 

Grande sortido de fazendas nacio-
naes e estrangeiras. 

Colletes de phantasia o que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, col lar i-
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinos d'Aveiro 

Uniformes para mil i tares. 

TYPOGRAPHIA 
D O 

J O B M DE COIMBEA 
Rua do Pateo da Inquisição 

Execução rapida de todos os tra-
balhos typographicos. Bilhetes de 
visita, memuranduns, circulares, etc. 

Preços modicos 


